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Torcedores do 
Botafogo em 

Montevidéu relatam 
prejuízos, ataques 
racistas e ameaças

Os torcedores do Bota-
fogo chegaram a Montevi-
déu apreensivos, temendo 

represálias devido aos 
recentes acontecimentos no 

Rio de Janeiro. 
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Merendeiras 
denunciam falta de 
vínculo trabalhista 

com terceirizada

anuncie no www.classificados.gazetario.com

ROGÉRIO ANDRADE É PRESO POR ORDENAR 
ASSASSINATO DO RIVAL FERNANDO 

Gilmar Mendes 
anula condenações 

de Dirceu na 
Lava Jato
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Claúdio Castro sanciona lei que vincula 
colégios estaduais a postos de saúde

Seis cidades da Baixada 
Fluminense não têm 

planos contra emergências 
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Lira anuncia apoio 
a Hugo Motta na

disputa pela 
Presidência da 

Câmara
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Empresa vencedora de 
lote escolar envolvida 
em polêmica com 

cemitérios
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GERAL

  CADERNO G

O governador Cláudio Castro san-
cionou a Lei 10.548/24, que esta-
belece o programa Educando com 
Saúde, com o objetivo de forne-
cer atendimento à comunidade 
escolar da rede estadual por 
meio dos postos de saúde nos 
92 municípios do estado do Rio 
de Janeiro. A publicação ocorreu 
nesta terça-feira (29 de outu-
bro) no Diário Oficial, e a inicia-
tiva poderá ser implementada 

através de parcerias entre o 
Poder Executivo estadual e as 
prefeituras municipais.
De acordo com Cláudio Castro, essa 
é uma importante iniciativa que 
visa aumentar o acesso dos estu-
dantes aos serviços de saúde, além 
de fortalecer a integração entre as 
áreas de Saúde e Educação. “Esta-
mos colocando mais uma medida 
em prática para beneficiar a rede 
de ensino estadual”, afirmou.

O MPRJ prendeu Rogério Andrade, acusado de ordenar o assassinato 
de Fernando Iggnácio, destacando a continuidade das investigações 
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5,5 MIL vagas de 
estágio, jovem 
aprendiz e empregos 
no RJ — Saiba como 
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  CONFIRA A MATÉRIA COMPLETA NAPÁGINA 5

Alerj Defende Fim 
da escala 24x48 
para a Polícia Militar

"Expurgo" aborda homossexualidade 
em temporada de novembro 
no Teatro Cândido Mendes
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A Engeform lidera o consór-
cio que venceu o leilão do 
primeiro lote para cons-

truir e gerir 17 escolas estaduais 
em São Paulo, por um contrato 
de 25 anos no valor de R$ 3,38 
bilhões. A empresa apresentou a 
menor proposta de contrapartida 

mensal, R$ 11,98 milhões, para 
manter a infraestrutura das uni-
dades em 14 cidades. 
Além das escolas, a Engeform é 
sócia da Consolare, concessio-
nária que administra sete cemi-
térios cedidos pela Prefeitura 
de São Paulo e enfrenta críticas 

pela gestão dos serviços fune-
rários. Desde 2023, a Consolare 
recebeu denúncias por atraso na 
entrega de caixões, ossos desa-
parecidos e corpos mal acon-
dicionados. A relação entre as 
duas empresas se dá por meio 
da ECS Cariacica Engeform, 

administrada por Marcelo Cas-
tro dos Santos, também mem-
bro do conselho da Consolare. 
O histórico de problemas nos 
cemitérios gerou polêmica e 
levantou questionamentos sobre 
a participação da Engeform no 
projeto educacional.

Empresa vencedora de lote escolar 
envolvida em polêmica com cemitérios

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur 
Lira (PP/AL), instituiu na 

terça-feira (29) uma comissão 
especial para analisar o projeto 
de lei 2.858/2022, que pro-
põe anistia aos envolvidos nos 
atos antidemocráticos de 8 de 
janeiro de 2023. A tramitação 
do projeto pode durar até 40 
sessões, retardando sua pos-
sível aprovação.
Lira afirmou que a comissão 
seguirá os prazos regimentais 
e que o debate deverá buscar 
consenso. “O tema precisa ser 
discutido com responsabilidade 
e respeito, sem se transformar 
em disputa política, especial-
mente com as eleições da Mesa 
Diretora se aproximando”, disse 
o presidente da Câmara. Com 

isso, a Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) cancelou a 
sessão que votaria o projeto 
nesta terça-feira.
No dia 8 de janeiro de 2023, 
apoiadores do ex-presidente Jair 
Bolsonaro invadiram as sedes 
dos Três Poderes, em Brasília, 
pedindo um golpe militar. Mui-
tos dos envolvidos vêm sendo 
condenados pelo STF por ten-
tativa de golpe de Estado.
O parecer que defende a anis-
tia alega que não houve golpe 
devido à falta de liderança e apoio 
militar. No entanto, especialistas 
argumentam que anistiar crimes 
contra a democracia é inconsti-
tucional. Segundo a jurista Tânia 
Maria de Oliveira, isso seria uma 
interferência indevida do Con-
gresso no papel do Supremo.

Lira cria comissão para 
analisar PL da Anistia

O Pentágono informou 
que forças norte-corea-
nas estão sendo desloca-

das para a região russa de Kursk, 
na fronteira com a Ucrânia, e 
não haverá restrições ao uso de 
armas americanas contra elas. 
Cerca de 10 mil soldados norte-
-coreanos já estão na Rússia para 

treinamento, e parte deles se 
aproxima do campo de batalha. A 
Coreia do Sul confirmou que até 
12 mil militares seriam enviados 
para apoiar a Rússia na guerra. 
Especialistas destacam que, ape-
sar do número modesto, esses 
soldados podem ajudar Moscou 
a recuperar posições em Kursk.

O presidente ucraniano, Volodi-
mir Zelenski, anunciou coope-
ração com a Coreia do Sul para 
fortalecer a segurança. O envio 
de tropas pelo Norte preocupa 
Seul, temendo que a Rússia 
ofereça tecnologia militar que 
favoreça os programas nuclea-
res norte-coreanos. A Coreia do 

Sul considera fornecer armas à 
Ucrânia como resposta.
A Otan condenou a colaboração 
entre Rússia e Coreia do Norte, 
classificando-a como uma “esca-
lada significativa”. Em troca das 
tropas, Pyongyang busca apoio 
econômico e acesso a tecnologia 
militar avançada.

Presença norte-coreana leva 
guerra na Ucrânia a novo patamar

  MUNDO 

A popularização das apostas 
on-line tem causado preo-
cupação no Brasil, prin-

cipalmente entre jovens. Lucas 
Machado, diretor do Sindicato 
dos Estabelecimentos de Educa-
ção Básica do Rio de Janeiro (Sinepe 
Rio), alerta para o impacto socioe-
conômico desse fenômeno na for-
mação e na perda de talentos. 
“Muitos jovens estão trocando 
livros e estudos por apostas 
em busca de riqueza rápida, o 
que representa uma ameaça 
ao desenvolvimento do país”, 
afirma Machado. Ele ressalta 
que essa escolha compromete 
o futuro não apenas desses indi-
víduos, mas também do Bra-
sil, que perde potenciais enge-
nheiros, médicos e cientistas. 
Além da evasão escolar, a situação 
afeta a inovação e a produtividade. 

“Jovens que poderiam liderar pro-
jetos e promover avanços tecno-
lógicos estão se afastando das 
oportunidades de qualificação”, 
pontua o diretor. Segundo ele, 
a educação é fundamental para 
manter a competitividade global 
e o desenvolvimento sustentável. 
Machado também destaca que 
as apostas on-line geram ilusões 
perigosas, levando muitos jovens 
ao endividamento. De acordo com 
o Banco Central, os brasileiros gas-
taram R$ 20 bilhões por mês com 
apostas em 2024, agravando o 
impacto econômico nas famílias. 
Para o diretor do Sinepe Rio, é 
necessário um esforço conjunto 
entre escolas, governo e socie-
dade para conscientizar os jovens e 
combater o vício em apostas, pro-
movendo a educação como o ver-
dadeiro caminho para o sucesso.

Apostas por jovens podem
 afetar descoberta de talentos, 

alerta diretor do Sinepe Rio
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O ministro Gil-
mar Mendes, do 
Supremo Tribunal 
Federal (STF), aca-
tou o pedido da 

defesa do ex-ministro José Dir-
ceu e anulou, na segunda-feira 
(28), todos os processos nos 
quais o petista foi condenado 
pelo ex-juiz federal e atual sena-
dor Sergio Moro (União-PR).  
“Defiro o pedido da defesa para 
determinar a extensão da 
ordem de habeas corpus para 
as ações penais”, sentenciou 
Mendes, na decisão, refe-
rindo-se às condenações no 
âmbito da operação Lava Jato.
Em 2016, Moro, então responsável 

pela 13ª Vara Federal em Curitiba 
e principal juiz que atuou na Lava 
Jato, condenou Dirceu a 23 anos 
e 3 meses de prisão pelos cri-
mes de corrupção, lavagem de 
dinheiro e pertinência à organi-
zação criminosa. A condenação 
tinha sido solicitada pelo Minis-
tério Público Federal (MPF).
Ao pedir a anulação dos atos 
processuais, a defesa de Dirceu 
destacou que, em março de 
2021, a Segunda Turma do STF, 
na época presidida por Gilmar 
Mendes, decidiu, por 3 votos a 
2 que Moro foi parcial ao julgar, 
em 2017, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva no caso envolvendo a 
acusação de que teria ocultado a 

propriedade de um apartamento 
triplex no Guarujá, no litoral pau-
lista. Um mês depois, a maioria 
do STF confirmou que quatro 
processos criminais contra Lula 
teriam que ser refeitos.
Com base na decisão da Segunda 
Turma, os advogados de Dirceu 
pediram que os ministros da corte 
suprema reconhecessem que o 
ex-ministro petista também foi 
prejudicado pela parcialidade de 
Moro, alegando que a condena-
ção de seu cliente fez parte de 
uma estratégia concebida pelos 
procuradores do MPF responsá-
veis pela força-tarefa da Opera-
ção Lava Jato, “de comum acordo 
com o ex-juiz Sérgio Moro para 

Gilmar Mendes 
anula condenações de 
Dirceu na Lava Jato
Ministro do STF atendeu pedido 
da defesa do ex-ministro
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fragilizar não só o requerente 
[Dirceu], mas o Partido dos Tra-
balhadores como um todo”.
Em nota assinada pelo advogado 
Roberto Podval, a defesa de 
Dirceu afirma que ele recebeu 
com “tranquilidade” a decisão 
que, entre outras coisas, “res-
titui seus direitos políticos”.
SERGIO MORO
Pouco após a decisão de Gilmar 
Mendes se tornar pública, na 
manhã desta terça-feira (29), o 
senador Sergio Moro usou suas 
redes sociais para criticar a anu-
lação das condenações de Dirceu. 
“Não existe base convincente 
para anulação da condenação de 
José Dirceu na Lava Jato. Além da 

condenação anterior no Mensalão, 
foi ele condenado na Lava Jato por 
três instâncias, inclusive pelo STJ”, 
escreveu Moro no X, referindo-se 
à condenação anterior que Dirceu 
sofreu em 2013 e cuja pena foi par-
cialmente perdoada em 2016.
“Segundo esses julgados, há prova 
documental do pagamento de 
suborno oriundo de contratos da 
Petrobras. Todos esses magistrados 
estavam de conluio? Um conluio 
do qual não há registro ou prova, 
apenas fantasia! O combate à cor-
rupção foi esvaziado no Brasil, sob 
a benção do governo Lula/PT”, 
criticou Moro nas redes sociais.
A Lava Jato sofreu reveses a partir 
de junho de 2019, quando o site 

Intercept revelou trechos de 
mensagens de texto e áudio 
trocadas entre procuradores da 
Lava Jato e Moro. O caso ficou 
conhecido como Vaza Jato e levou 
o STF a considerar Moro parcial. 
O ex-procurador Deltan Dallag-
nol pediu demissão do MPF para 
disputar as eleições de 2022, 
quando se elegeu deputado 
federal pelo Paraná. Ele foi  cas-
sado em maio de 2023.
Também no X, Dallagnol escreveu 
que, com a decisão de Mendes, 
“Dirceu deixa de ser ficha-suja e já 
pode voltar a se candidatar a depu-
tado federal pelo PT em 2026”.
*COM INFORMAÇÕES DE AGÊN-
CIA BRASIL 

CHARGE



GAZETA RIO2 Estado do Rio de Janeiro, quarta-feira, 30 de  Outubro de 2024 < www.gazetario.comGeral

Uma publicação de Gazeta Rio Comunicações Ltda.
GAZETA RIO

Fundado em 1997

 Diretor Presidente: Jorge Bernardes • presidente@gazetario.com 
CNPJ 50.214.993/0001-72

Administração:
Rua Governador Amaral Peixoto, 795 Centro - RJ 

Rio de Janeiro | Tel.  (21) 2657-8194 
WhatsApp:  (21) 99503-0765

redacao@gazetario.com
 gazetario@gazetario.com

    administracao@gazetario.com
comercial@gazetario.com  

 Editor: Ricardo Bernardes
 Conselho editorial: 

Carlos Alberto Antônio, Ornison Fernandes 
Tainá Bernardes e Nildo Faustino 

Editor de Cultura - Caderno G: 
Amaury Oliveira e Ornison Fernandes
Diretor Administrativo: Adriana Duarte

Circulação: Estado do Rio de Janeiro
Projeto Gráfico: Genaro Braga e Stephani Valle

Caderno G: Gustavo 

Sucurssais:
Baixada: Diretor Alexandre França
Costa Verde: Diretor Ricardo Rosa

Região dos Lagos: Diretor Genaro Braga

Obs. As matérias assinadas não refletem necessariamente a opinião do Jornal GAZETA RIO, e seus conceitos, interpretações, afirmações e pontos de vista são de inteira responsabilidade dos respectivos autores.

A Engeform lidera o consór-
cio que venceu o leilão do 
primeiro lote para cons-

truir e gerir 17 escolas estaduais 
em São Paulo, por um contrato 
de 25 anos no valor de R$ 3,38 
bilhões. A empresa apresentou a 
menor proposta de contrapartida 

mensal, R$ 11,98 milhões, para 
manter a infraestrutura das uni-
dades em 14 cidades. 
Além das escolas, a Engeform é 
sócia da Consolare, concessio-
nária que administra sete cemi-
térios cedidos pela Prefeitura 
de São Paulo e enfrenta críticas 

pela gestão dos serviços fune-
rários. Desde 2023, a Consolare 
recebeu denúncias por atraso na 
entrega de caixões, ossos desa-
parecidos e corpos mal acon-
dicionados. A relação entre as 
duas empresas se dá por meio 
da ECS Cariacica Engeform, 

administrada por Marcelo Cas-
tro dos Santos, também mem-
bro do conselho da Consolare. 
O histórico de problemas nos 
cemitérios gerou polêmica e 
levantou questionamentos sobre 
a participação da Engeform no 
projeto educacional.

Empresa vencedora de lote escolar 
envolvida em polêmica com cemitérios

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur 
Lira (PP/AL), instituiu na 

terça-feira (29) uma comissão 
especial para analisar o projeto 
de lei 2.858/2022, que pro-
põe anistia aos envolvidos nos 
atos antidemocráticos de 8 de 
janeiro de 2023. A tramitação 
do projeto pode durar até 40 
sessões, retardando sua pos-
sível aprovação.
Lira afirmou que a comissão 
seguirá os prazos regimentais 
e que o debate deverá buscar 
consenso. “O tema precisa ser 
discutido com responsabilidade 
e respeito, sem se transformar 
em disputa política, especial-
mente com as eleições da Mesa 
Diretora se aproximando”, disse 
o presidente da Câmara. Com 

isso, a Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) cancelou a 
sessão que votaria o projeto 
nesta terça-feira.
No dia 8 de janeiro de 2023, 
apoiadores do ex-presidente Jair 
Bolsonaro invadiram as sedes 
dos Três Poderes, em Brasília, 
pedindo um golpe militar. Mui-
tos dos envolvidos vêm sendo 
condenados pelo STF por ten-
tativa de golpe de Estado.
O parecer que defende a anis-
tia alega que não houve golpe 
devido à falta de liderança e apoio 
militar. No entanto, especialistas 
argumentam que anistiar crimes 
contra a democracia é inconsti-
tucional. Segundo a jurista Tânia 
Maria de Oliveira, isso seria uma 
interferência indevida do Con-
gresso no papel do Supremo.

Lira cria comissão para 
analisar PL da Anistia

O Pentágono informou 
que forças norte-corea-
nas estão sendo desloca-

das para a região russa de Kursk, 
na fronteira com a Ucrânia, e 
não haverá restrições ao uso de 
armas americanas contra elas. 
Cerca de 10 mil soldados norte-
-coreanos já estão na Rússia para 

treinamento, e parte deles se 
aproxima do campo de batalha. A 
Coreia do Sul confirmou que até 
12 mil militares seriam enviados 
para apoiar a Rússia na guerra. 
Especialistas destacam que, ape-
sar do número modesto, esses 
soldados podem ajudar Moscou 
a recuperar posições em Kursk.

O presidente ucraniano, Volodi-
mir Zelenski, anunciou coope-
ração com a Coreia do Sul para 
fortalecer a segurança. O envio 
de tropas pelo Norte preocupa 
Seul, temendo que a Rússia 
ofereça tecnologia militar que 
favoreça os programas nuclea-
res norte-coreanos. A Coreia do 

Sul considera fornecer armas à 
Ucrânia como resposta.
A Otan condenou a colaboração 
entre Rússia e Coreia do Norte, 
classificando-a como uma “esca-
lada significativa”. Em troca das 
tropas, Pyongyang busca apoio 
econômico e acesso a tecnologia 
militar avançada.

Presença norte-coreana leva 
guerra na Ucrânia a novo patamar

  MUNDO 

A popularização das apostas 
on-line tem causado preo-
cupação no Brasil, prin-

cipalmente entre jovens. Lucas 
Machado, diretor do Sindicato 
dos Estabelecimentos de Educa-
ção Básica do Rio de Janeiro (Sinepe 
Rio), alerta para o impacto socioe-
conômico desse fenômeno na for-
mação e na perda de talentos. 
“Muitos jovens estão trocando 
livros e estudos por apostas 
em busca de riqueza rápida, o 
que representa uma ameaça 
ao desenvolvimento do país”, 
afirma Machado. Ele ressalta 
que essa escolha compromete 
o futuro não apenas desses indi-
víduos, mas também do Bra-
sil, que perde potenciais enge-
nheiros, médicos e cientistas. 
Além da evasão escolar, a situação 
afeta a inovação e a produtividade. 

“Jovens que poderiam liderar pro-
jetos e promover avanços tecno-
lógicos estão se afastando das 
oportunidades de qualificação”, 
pontua o diretor. Segundo ele, 
a educação é fundamental para 
manter a competitividade global 
e o desenvolvimento sustentável. 
Machado também destaca que 
as apostas on-line geram ilusões 
perigosas, levando muitos jovens 
ao endividamento. De acordo com 
o Banco Central, os brasileiros gas-
taram R$ 20 bilhões por mês com 
apostas em 2024, agravando o 
impacto econômico nas famílias. 
Para o diretor do Sinepe Rio, é 
necessário um esforço conjunto 
entre escolas, governo e socie-
dade para conscientizar os jovens e 
combater o vício em apostas, pro-
movendo a educação como o ver-
dadeiro caminho para o sucesso.

Apostas por jovens podem
 afetar descoberta de talentos, 

alerta diretor do Sinepe Rio
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O ministro Gil-
mar Mendes, do 
Supremo Tribunal 
Federal (STF), aca-
tou o pedido da 

defesa do ex-ministro José Dir-
ceu e anulou, na segunda-feira 
(28), todos os processos nos 
quais o petista foi condenado 
pelo ex-juiz federal e atual sena-
dor Sergio Moro (União-PR).  
“Defiro o pedido da defesa para 
determinar a extensão da 
ordem de habeas corpus para 
as ações penais”, sentenciou 
Mendes, na decisão, refe-
rindo-se às condenações no 
âmbito da operação Lava Jato.
Em 2016, Moro, então responsável 

pela 13ª Vara Federal em Curitiba 
e principal juiz que atuou na Lava 
Jato, condenou Dirceu a 23 anos 
e 3 meses de prisão pelos cri-
mes de corrupção, lavagem de 
dinheiro e pertinência à organi-
zação criminosa. A condenação 
tinha sido solicitada pelo Minis-
tério Público Federal (MPF).
Ao pedir a anulação dos atos 
processuais, a defesa de Dirceu 
destacou que, em março de 
2021, a Segunda Turma do STF, 
na época presidida por Gilmar 
Mendes, decidiu, por 3 votos a 
2 que Moro foi parcial ao julgar, 
em 2017, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva no caso envolvendo a 
acusação de que teria ocultado a 

propriedade de um apartamento 
triplex no Guarujá, no litoral pau-
lista. Um mês depois, a maioria 
do STF confirmou que quatro 
processos criminais contra Lula 
teriam que ser refeitos.
Com base na decisão da Segunda 
Turma, os advogados de Dirceu 
pediram que os ministros da corte 
suprema reconhecessem que o 
ex-ministro petista também foi 
prejudicado pela parcialidade de 
Moro, alegando que a condena-
ção de seu cliente fez parte de 
uma estratégia concebida pelos 
procuradores do MPF responsá-
veis pela força-tarefa da Opera-
ção Lava Jato, “de comum acordo 
com o ex-juiz Sérgio Moro para 

Gilmar Mendes 
anula condenações de 
Dirceu na Lava Jato
Ministro do STF atendeu pedido 
da defesa do ex-ministro
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fragilizar não só o requerente 
[Dirceu], mas o Partido dos Tra-
balhadores como um todo”.
Em nota assinada pelo advogado 
Roberto Podval, a defesa de 
Dirceu afirma que ele recebeu 
com “tranquilidade” a decisão 
que, entre outras coisas, “res-
titui seus direitos políticos”.
SERGIO MORO
Pouco após a decisão de Gilmar 
Mendes se tornar pública, na 
manhã desta terça-feira (29), o 
senador Sergio Moro usou suas 
redes sociais para criticar a anu-
lação das condenações de Dirceu. 
“Não existe base convincente 
para anulação da condenação de 
José Dirceu na Lava Jato. Além da 

condenação anterior no Mensalão, 
foi ele condenado na Lava Jato por 
três instâncias, inclusive pelo STJ”, 
escreveu Moro no X, referindo-se 
à condenação anterior que Dirceu 
sofreu em 2013 e cuja pena foi par-
cialmente perdoada em 2016.
“Segundo esses julgados, há prova 
documental do pagamento de 
suborno oriundo de contratos da 
Petrobras. Todos esses magistrados 
estavam de conluio? Um conluio 
do qual não há registro ou prova, 
apenas fantasia! O combate à cor-
rupção foi esvaziado no Brasil, sob 
a benção do governo Lula/PT”, 
criticou Moro nas redes sociais.
A Lava Jato sofreu reveses a partir 
de junho de 2019, quando o site 

Intercept revelou trechos de 
mensagens de texto e áudio 
trocadas entre procuradores da 
Lava Jato e Moro. O caso ficou 
conhecido como Vaza Jato e levou 
o STF a considerar Moro parcial. 
O ex-procurador Deltan Dallag-
nol pediu demissão do MPF para 
disputar as eleições de 2022, 
quando se elegeu deputado 
federal pelo Paraná. Ele foi  cas-
sado em maio de 2023.
Também no X, Dallagnol escreveu 
que, com a decisão de Mendes, 
“Dirceu deixa de ser ficha-suja e já 
pode voltar a se candidatar a depu-
tado federal pelo PT em 2026”.
*COM INFORMAÇÕES DE AGÊN-
CIA BRASIL 

CHARGE
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Bicheiro Rogério Andrade é preso como 
mandante do assassinato de Fernando Iggnácio

Em uma operação de 
grande repercussão, 
o Ministério Público 
do Rio de Janeiro 
(MPRJ) prendeu, 
nesta terça-feira 

(29), o notório contraventor Rogé-
rio Andrade. A prisão é fruto de 
uma nova denúncia apresentada 
pelo Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime Organizado 
(Gaeco/MPRJ), que desencadeou 
a Operação Último Ato. Segundo 

as investigações, Rogério foi o res-
ponsável por ordenar o assassinato 
de seu rival, Fernando Iggnácio. 
A captura de Rogério ocorreu 
em sua residência, localizada em 
um condomínio de luxo na Barra 
da Tijuca, enquanto um outro 
envolvido, Gilmar Eneas Lisboa, 
foi preso em Duque de Caxias. 
Ambos os mandados de prisão 
foram expedidos pela 1ª Vara Cri-
minal do Tribunal do Júri, desta-
cando a seriedade das acusações. 

Fernando Iggnácio, que era genro 
e herdeiro do famoso contra-
ventor Castor de Andrade, foi 
brutalmente executado em 10 
de novembro de 2020. O crime 
aconteceu em uma emboscada 
no Recreio dos Bandeirantes, 
logo após Iggnácio desembar-
car de um helicóptero prove-
niente de Angra dos Reis. Ele foi 
alvejado enquanto se dirigia ao 
seu veículo, sendo atingido por 
tiros disparados de um fuzil 556. 

Castor de Andrade, uma figura 
proeminente no jogo do bicho, 
faleceu em 1997 devido a um 
infarto. Após sua morte, Fer-
nando Iggnácio assumiu o con-
trole do império e expandiu seus 
negócios, especialmente com 
a introdução de máquinas de 
caça-níqueis, solidificando sua 
influência no submundo do jogo. 
Rogério Andrade, sobrinho de Cas-
tor, sempre manteve uma rela-
ção tumultuada com o “parente”. 
Atualmente, ele é conhecido 
como o principal bicheiro do 
Rio de Janeiro e patrono da 
escola de samba Mocidade 
Independente de Padre Miguel. 
Desdobramentos na Justiça 
A relação de Rogério com o sistema 
judicial tem sido marcada por revi-
ravoltas. Em março de 2021, ele já 

havia sido denunciado pelo MPRJ 
pelo mesmo crime. Contudo, em 
fevereiro de 2022, a 2ª Turma do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
decidiu trancar a ação penal, ale-
gando insuficiência de provas. 
Recentemente, um novo proce-
dimento investigativo do Gaeco 
revelou não apenas a intensa 
rivalidade entre Rogério Andrade 
e Fernando Iggnácio, mas tam-
bém a participação de Gilmar 
Eneas Lisboa no crime. Segundo 
o MPRJ, Gilmar teria sido respon-
sável por monitorar Iggnácio até o 
momento do assassinato, eviden-
ciando a complexidade da trama. 
Saída da Vigilância Eletrônica 
Em abril deste ano, Rogério 
Andrade teve sua tornozeleira 
eletrônica removida, após uma 
decisão do ministro Kassio Nunes 

Marques, do STF. Ele havia pas-
sado cerca de um ano e meio sob 
monitoramento, cumprindo res-
trições que o impediam de dei-
xar sua residência após as 18h. 
Essa vigilância eletrônica estava 
relacionada à 2ª fase da Opera-
ção Calígula, realizada em agosto 
de 2022, quando Andrade foi 
preso juntamente com seu filho, 
Gustavo. A operação, defla-
grada em 10 de maio, resultou 
em mais de 30 denúncias, com 
14 prisões e uma busca intensa 
por Rogério e Gustavo, que che-
garam a constar na lista dos 
mais procurados da Interpol. 
Entre os detidos durante a ope-
ração estavam delegados de polí-
cia, incluindo Marcos Cipriano e 
Adriana Belém. De acordo com 
a denúncia do MPRJ, Rogério 
Andrade era o líder de uma orga-
nização criminosa que expandia 
seus negócios de jogos de azar 
por meio da violência e corrup-
ção, além de estar envolvido em 
crimes como homicídio, lavagem 
de dinheiro, extorsão e ameaças. 
Gustavo, o filho de Rogério, é 
considerado o número 2 na hie-
rarquia do grupo criminoso e é 
frequentemente referido como o 
“Príncipe Regente”, evidenciando 
a continuidade do legado criminal 
da família Andrade.

O MPRJ prendeu Rogério Andrade, acusado de ordenar o assassinato de Fernando 
Iggnácio, destacando a continuidade das investigações sobre crime organizado no estado

A cidade de Maricá acaba 
de ganhar um curso 
de Medicina (bachare-

lado), que irá oferecer 60 vagas 
anuais. O curso foi autorizado na 
última semana pelo MEC (Minis-
tério da Educação), com o apoio 
do deputado federal Washin-
gton Quaquá (PT-RJ), recente-
mente eleito prefeito de Maricá.   

“Foi uma conquista para a popu-
lação de Maricá. É uma forma-
ção mais que necessária, que vai 
contribuir muito para a cidade”, 
afirmou Quaquá, após sair de 
uma reunião na Esplanada 
dos Ministérios, em Brasília.  
O curso de medicina é uma parce-
ria com a Universidade de Vassou-
ras. A graduação será ofertada pela 

Faculdade de Ciências Médicas 
de Maricá, mantida pela Funda-
ção Educacional Severino Sombra.  
Na área da saúde, Quaquá ainda 
prometeu durante a campanha 
eleitoral a implantação de um 
Complexo de Medicina e Labo-
ratórios de Biotecnologia, com 
intercâmbio de profissionais e pro-
gramas de pesquisa, além de um 

Programa de Cooperação Técnica 
para Saúde Comunitária e Preven-
tiva. O projeto será desenvolvido 
em parceria com o governo de 
Cuba para melhorar o atendimento 
de saúde em Maricá. O petista 
também quer expandir os serviços 
e as especialidades do Hospital 
Ernesto Che Guevara, com foco 
em tecnologia e infraestrutura.

Maricá ganha faculdade de Medicina 
MARICÁ

Com o resultado oficial 
do segundo turno em 
Niterói, dados do Tribu-

nal Superior Eleitoral (TSE) mos-
tram que 61,9% dos eleitores da 
cidade não votaram no prefeito 
eleito, Rodrigo Neves (PDT).

O pedetista obteve 156.067 
votos, enquanto a soma 
daqueles que não votaram 
nele chega a 253.965 votos. 
Aí estão incluídos os eleito-
res que votaram em Carlos 
Jordy (PL), os que votaram 
em branco, os que anularam 
o voto e os que se abstiveram.

A diferença entre os que 
não votaram em Rodrigo 
Neves e os que o escolhe-
ram é de 97.898 votos.

O eleitorado total de Nite-
rói nessa eleição de 2024 é 
de 410.032 eleitores aptos a 
votar, segundo dados do TSE.

Chamou atenção, tam-
bém, a ausência de festejos 

espontâneos pela cidade, após 
os resultados serem divulga-
dos. Apenas nas concentrações 
organizadas pela própria cam-
panha de Rodrigo Neves ocor-
reram comemorações.

O pedetista inicia seu terceiro 
mandato à frente da prefei-
tura com uma oposição forte e 
vigilante, tendo o PL de Carlos 
Jordy eleito a maior bancada 
na Câmara Municipal, com 4 
eleitos, um a mais que o PDT 
de Rodrigo Neves.

O segundo turno em Niterói 
teve mais pessoas presas pelo 
crime de compra de votos do 
que as outras 51 cidades do 
Brasil, que também tiveram 
segundo turno, somadas.

Todas as pessoas deti-
das faziam a campanha de 
Rodrigo Neves.

Aguardamos os desdobra-
mentos dessas ações na Justiça 
Eleitoral.

TSE: 61,9% dos eleitores 
de Niterói não votaram 

em Rodrigo Neves

NITERÓI

Departamento de Direito da PUC-Rio 
promove o XV Seminário de Direito 

O Departamento de Direito 
da PUC-Rio realiza, nos 
dias 31 de outubro e 1º 

de novembro, o XV Seminário de 
Direito Empresarial. O evento ocor-
rerá no auditório B6 da Ala Frings, 
no campus da Gávea, com entrada 
gratuita e sem necessidade de ins-
crição prévia. Com foco em temas 
atuais e relevantes, o seminário 
começa no dia 31, às 9h, com o 

painel de abertura “Influenciadores 
digitais e o mercado de capitais”. 
Entre os participantes estão Caitlin 
Mulholland, diretora do Departa-
mento de Direito, e os professores 
Paulo Renteria e Gisela Sampaio. A 
moderação será de Fernanda Mit-
suya. Caitlin ressalta a importância 
do evento no calendário acadêmico 
da PUC-Rio, promovendo o encon-
tro de ex-alunos e professores para 

debater temas inovadores. Às 
10h30, o painel “Efetividade dos 
deveres dos administradores e o 
exercício do poder de controle” terá 
a moderação de Manoel Vargas, 
com a presença de Lucas Hermeto, 
Ana Carolina Weber e Maria Lucia 
Cantidiano. No dia 1º de novembro, 
o seminário prossegue às 9h com 
a mesa “A relação entre clássicos 
do cinema e o direito societário”, 

conduzida por Francisco Müssnich 
e Luiz Alberto Rosman. Às 10h30, 
o painel “Recompra de ações e 
mecanismos de proteção contra 
aquisições hostis” será mode-
rado por Caio Machado Filho. O 
encerramento ocorrerá às 12h 
com a entrega do XIV Prêmio de 
Monografias de Direito Empresa-
rial Prof. Alfredo Lamy Filho, home-
nageando novos talentos da área.
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Faltando menos de 
dois meses para o 
verão, o Ministério 
Público do Estado 
do Rio de Janeiro 
(MPRJ) revela que 

pelo menos seis municípios da 
Baixada Fluminense ainda não 
implementaram uma lei fede-
ral que exige a elaboração de 
planos para mitigar tragédias 
decorrentes das mudanças 
climáticas. Os municípios em 
questão são Mesquita, Sero-
pédica, Nova Iguaçu, Nilópo-
lis, Japeri e Queimados, todos 
sem planos de drenagem para 
enfrentar enchentes.

Patrícia Gabai, promotora 
de Justiça da 2ª Promotoria 
de Justiça de Tutela Coletiva 
de Nova Iguaçu, destacou 
que a recente legislação, a 
Lei 14.904, estabelece dire-
trizes para que os municípios 
desenvolvam seus planos de 
adaptação às mudanças climá-
ticas. "Agora, com essa nova 
legislação, o MP pode exigir 
que os municípios cumpram 
essa obrigação", afirmou.

Além da cobrança, o MPRJ 

também oferece orientação 
para a elaboração dos pla-
nos. "Se os municípios não 
adotarem essas medidas, 
poderemos entrar com ações 
civis públicas para garantir a 
implementação", acrescentou 
Patrícia.

Para os moradores da Bai-
xada Fluminense, a inação 
gera medo e insegurança. 
Cassiane de Souza, residente 
em Queimados, expressou 
sua angústia ao relatar a ten-
são vivida em dias de chuvas. 
"Estamos sempre preocupa-
dos, perguntando se vai haver 
enchente", contou. O medo se 
agravou após tragédias recen-
tes, incluindo a morte de oito 
pessoas no início do ano.

Concenir Maria de Morais, 
também de Queimados, já 
enfrentou diversas inunda-
ções em sua casa. "Já eleva-
mos a casa, mas não temos 
mais como fazer isso. Sofre-
mos muito", disse ela. A falta 
de planos resulta em reparos 
temporários após as enchen-
tes, mas muitas obras ficam 
inacabadas.

Em Nova Iguaçu, o comer-
ciante Marcelo de Oliveira 
Pereira destacou a necessi-
dade de melhorias em um 
valão local, que precisa ser 
desobstruído para prevenir 
alagamentos.

As prefeituras têm se mani-
festado sobre as ações em 
curso. A Prefeitura de Quei-
mados informou que está fina-
lizando seu plano municipal de 
redução de riscos, enquanto 
Nova Iguaçu está contratando 

um estudo hidrodinâmico para 
evitar alagamentos. Japeri 
atualiza anualmente seu plano 
de contingência para chuvas 
intensas e tem 60 dias para 
responder ao MPRJ sobre as 
ações em relação às mudanças 

climáticas. Mesquita afirmou 
ter um plano de contingência, 
e Seropédica destacou ações 
de limpeza e preservação de 
rios. A Prefeitura de Nilópolis 
não respondeu até o fecha-
mento desta reportagem.

Seis cidades da Baixada não têm planos 
contra emergências climáticas, diz MPRJ

Na última semana, 
o Bispo de Nova 
Iguaçu, Dom Gilson 

Andrade da Silva, lançou 
um manifesto de repúdio 
e indignação contra a inva-
são, depredação e furtos de 
igrejas na região. O docu-
mento destaca os ataques 
às paróquias de São Miguel 
Arcanjo, em Miguel Couto; 
Nossa Senhora das Graças, 
no Parque Flora; e Sagrada 
Família, na Posse, que repre-
sentam uma séria ameaça 
à fé católica, fazendo com 
que os fiéis se sintam inti-
midados ao frequentar as 
paróquias.

Dom Gilson observa que 

os ataques parecem preme-
ditados, ocorrendo repetida-
mente em um curto espaço 
de tempo. Ele afirma que 
essas agressões visam atin-
gir o “coração” e a “identi-
dade” da fé católica, com 
destaque para a tentativa 
de violação dos sacrários, 
locais sagrados que guardam 
o Santíssimo Sacramento. 
Segundo ele, isso viola “os 
valores que sustentam a vida 
em comunidade”.

Apesar dos crimes, a Dio-
cese de Nova Iguaçu rea-
firma sua determinação em 
defender a tradição da Santa 
Igreja e o direito dos fiéis de 
praticarem suas devoções 

a Cristo, a Maria e a todos 
os Santos. No manifesto, o 
Bispo pede que as autori-
dades tomem a frente na 
proteção da liberdade reli-
giosa, não apenas da Igreja 
Católica, mas de todas as 
religiões cujos espaços e fiéis 
estão sendo ameaçados.

Dom Gilson expressou 
solidariedade às comunida-
des afetadas, reafirmando o 
compromisso de proteger 
cada espaço de fé e devoção, 
essenciais para a vida e a 
união do povo. Ele concluiu 
pedindo que todos perma-
neçam vigilantes na defesa 
dos valores que promovem 
paz e harmonia.

O Vestibular Cederj 
2025.1 está com inscrições 
abertas até 24 de novem-
bro, oferecendo 7.743 
vagas, sendo 345 para o 
polo de Belford Roxo. Serão 
disponibilizados 17 cursos 
de graduação na modali-
dade semipresencial em 43 

polos regionais do Cederj, 
incluindo sete na Baixada 
Fluminense: Belford Roxo, 
Duque de Caxias, Itaguaí, 
Magé, Mesquita, Nova 
Iguaçu e Paracambi.

As vagas para Belford 
Roxo abrangem os seguin-
tes cursos: Administração 

Pública (UFF), Ciências 
Biológicas (UERJ), Ciências 
Contábeis (UFRJ), Compu-
tação (UFF), Engenharia de 
Produção (CEFET/RJ), Mate-
mática (UNIRIO), Pedago-
gia (UERJ), Tecnologia em 
Segurança Pública (UFF) e 
Biblioteconomia (UNIRIO).

A taxa de inscrição é de 
R$ 89,90 e deve ser paga 
até 25 de novembro de 
2024. O vestibular também 
aproveitará as notas do 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem). O edital e 
o link para inscrição estão 
disponíveis na página: 

ht tps://w w w.cec ier j .
edu.br/consorciocederj/
vestibular/2025-1/.

O Consórcio Cederj é 
gerido pela Fundação 
Cecierj e oferece cursos 
semipresenciais por meio 
de instituições públicas do 
Rio de Janeiro.

Bispo de Nova Iguaçu divulga
manifesto de repúdio à violência
contra templos e fiéis na Baixada

Vestibular Cederj abre inscrições com
345 vagas para o Polo Belford Roxo

NOVA IGUAÇU

O autor da Baixada Flumi-
nense, Leo Nunes, está 
fazendo sua estreia 

na literatura de forma impac-
tante. Natural de Duque de 
Caxias, ele é um dos 10 semi-
finalistas do Prêmio Jabuti na 
categoria “Escritor Estreante 
– Poesia”, com o livro "Está na 
hora de me tornar um homem 
sério" (editora Minimalismos).

Na obra, Leo aborda sua 
experiência ao se assumir 
homossexual após romper 
com a igreja evangélica. Seus 
poemas exploram temas do 
cotidiano, como assar bolos e 
problemas de encanamento, 
enquanto refletem sobre as 
opressões vividas como gay na 
Baixada Fluminense nos anos 
2000.

A publicação "Está na hora 
de me tornar um homem 
sério" concorre na categoria 
poesia. O resultado do prêmio 
será anunciado no dia 19 de 
novembro. Enquanto aguarda 
a decisão, Leo Nunes, que 
também atua como coorde-
nador de pós-produção audio-
visual para cinema e TV, já está 
planejando seu próximo livro. 
Ele pretende explorar sua 
cidade natal, Duque de Caxias, 
e a tensão entre o encontro 
com a capital, Rio de Janeiro, 
trazendo à tona as complexi-
dades dessa relação.

CAXIAS

Duque de 
Caxias: autor 
da cidade é 

semifinalista 
do prêmio 

Jabuti

A Prefeitura de Japeri, 
por meio da Secreta-
ria Municipal de Cul-

tura, abriu inscrições para 
sete editais destinados a 
promover e fortalecer a cul-
tura na região. Esses projetos 
são financiados pelo Fundo 
Municipal de Cultura, com 
recursos da Política Nacional 
Aldir Blanc, em parceria com 
o Ministério da Cultura e o 
Governo Federal.

Para participar, é necessá-
rio estar cadastrado na Secre-
taria de Cultura e comprovar 
atuação na área do edital. Os 
projetos selecionados serão 
realizados em 2025. As ins-
crições podem ser feitas pelo 
site da Secretaria, acessando 
o link do edital desejado: 
https://culturajaperi.rj.gov.
br/paginas/editais/224.

Um dos editais, Cultura nas 
Escolas, levará oficinas cul-
turais a 35 escolas munici-
pais, priorizando as regiões 
periféricas, com inscrições 
abertas até 31 de outubro. 

O edital Cultura em Ação 
2 visa fomentar a cultura 
local e valorizar a identidade 
regional.

Outro edital importante 
é o das Bolsas de Pesquisa, 
que apoia a capacitação de 
agentes culturais por meio 
de cursos e oficinas. As Bol-
sas de Circulação ajudam na 
participação em eventos e 
residências artísticas, promo-
vendo a troca cultural.

O Prêmio Mestras e Mes-
tres de Cultura Popular e 
Afro-brasileira homenageia 
mestres das tradições popu-
lares. Já o edital de Subsí-
dio a Espaços Culturais ofe-
rece apoio financeiro para a 
manutenção de locais que 
promovem atividades cultu-
rais gratuitas. Por fim, o edital 
da Rede Municipal de Pontos 
de Cultura visa apoiar quatro 
projetos contínuos, enrique-
cendo a produção cultural 
no município. Aproveite essa 
oportunidade para fortalecer 
a cultura em Japeri!

Cultura: sete editais 
estão com inscrições 

abertas em Japeri

JAPERI
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O g o v e r n a d o r 
Cláudio Castro 
sancionou a 
Lei 10.548/24, 
que estabe-

lece o programa Educando 
com Saúde, com o objetivo 
de fornecer atendimento à 
comunidade escolar da rede 
estadual por meio dos postos 
de saúde nos 92 municípios 
do estado do Rio de Janeiro. 
A publicação ocorreu nesta 
terça-feira (29 de outubro) 
no Diário Oficial, e a iniciativa 
poderá ser implementada 
através de parcerias entre o 
Poder Executivo estadual e as 
prefeituras municipais.
De acordo com Cláudio Cas-
tro, essa é uma importante 
iniciativa que visa aumentar 
o acesso dos estudantes aos 
serviços de saúde, além de 
fortalecer a integração entre 
as áreas de Saúde e Educa-
ção. “Estamos colocando 
mais uma medida em prá-
tica para beneficiar a rede 
de ensino estadual”, afirmou.
O programa prevê que cada 
escola da rede estadual seja 
vinculada aos postos de 

saúde mais próximos. Para 
isso, a Secretaria de Estado de 
Educação (Seeduc) trabalhará 
em conjunto com a Secreta-
ria de Estado de Saúde (SES) 

e as secretarias municipais 
de Saúde para estabelecer 
essa vinculação, levando em 
consideração a proximidade 
geográfica e a capacidade de 

atendimento das unidades de 
saúde, podendo firmar par-
cerias com redes municipais e 
federais, quando necessário.
A secretária de Estado de 

Educação, Roberta Barreto, 
elogiou a nova medida, que 
promete beneficiar milha-
res de estudantes em todo 
o estado. “Educação e saúde 
são fundamentais para o 
desenvolvimento dos jovens. 
Com esse projeto, cerca de 
600 mil alunos terão seu 
direito à saúde garantido 
dentro da escola. Agrade-
cemos à Alerj, às secretarias 
de Saúde e ao governador 
Cláudio Castro, que nova-
mente atende à Educação 
com ações eficazes”, desta-
cou a secretária.

O ATENDIMENTO
O programa permitirá que 
equipes multiprofissionais 
de saúde realizem visitas 
periódicas, pelo menos 
uma vez por mês, às esco-
las para avaliação e aten-
dimento dos estudantes. 
Essas equipes serão com-
postas, no mínimo, por um 
médico, um enfermeiro, um 
dentista e um psicólogo, 
podendo incluir outros 
profissionais conforme a 
necessidade identificada.

Além disso, estão previstas 
campanhas de vacinação, 
exames de saúde e outras 
ações preventivas. O pro-
grama também incluirá ativi-
dades de educação em saúde 
com a participação ativa de 
estudantes, pais, professores 
e funcionários. Haverá inicia-
tivas voltadas para alimen-
tação saudável, combate à 
obesidade infantil e suporte 
psicológico e de saúde men-
tal para os alunos.
O programa ainda possibili-
tará a criação de um canal 
de comunicação contínua 
entre as escolas e os postos 
de saúde associados.
Vale destacar que Educação e 
Saúde já colaboram no Pacto 
Estadual pelo Enfrentamento 
às Causas da Infrequência, 
Abandono e Evasão Escolar 
no Rio de Janeiro. Essa inicia-
tiva visa identificar os fatores 
que levam os jovens a dei-
xar a escola, incluindo ques-
tões de saúde relacionadas 
a eles ou suas famílias. Uma 
das ações em andamento 
é a campanha motivacional 
“Bora pra Escola”.

Castro sanciona lei que vincula 
colégios estaduais a postos de saúde

A C o m i s s ã o 
de Segu-
rança Pública 
e Assuntos de 

Polícia da Assembleia Legis-
lativa do Estado do Rio de 
Janeiro (Alerj) está se mobi-
lizando para acabar com a 
escala de 24x48 horas de 
trabalho da Polícia Militar. 
Durante uma audiência 
pública, o presidente do 
colegiado, deputado Márcio 
Gualberto (PL), anunciou que 
o Parlamento buscará se inte-
grar à comissão interna criada 
pela Secretaria de Estado da 
Polícia Militar, com a fina-
lidade de revisar a escala 
de serviço da corporação. 
Gualberto afirmou que a 
Alerj pretende colaborar 
para atender as demandas 
da categoria, especialmente 
a redução da carga horária 
de trabalho. "O primeiro 
passo é acabar com a escala 
24x48 horas e, se possível, 
implementar a 24x72 horas. 
Estamos lidando com seres 
humanos; policiais não são 
máquinas e precisam de 
descanso adequado. Escalas 

desumanas podem levar a 
sérios problemas de saúde, e 
queremos chamar a atenção 
para essa questão", declarou. 
O coronel Paulo Roberto 
das Neves Júnior, Diretor 
Geral de Pessoal da PMERJ, 
ressaltou o comprometi-
mento da Secretaria de 
Estado da Polícia Militar 
em facilitar essa mudança 
através da comissão interna. 
"Formamos um grupo de 
estudo para encontrar 
formas de aumentar o tempo 
de folga dos policiais sem 
comprometer a segurança 
pública. Em aproximada-
mente um mês, apresenta-
remos um parecer técnico ao 
secretário", garantiu. 
Aroldo Neto, subsecretário 
técnico executivo da Secre-
taria de Estado da Casa Civil, 
afirmou que o parecer do 
Grupo de Trabalho será consi-
derado pelo Poder Execu-
tivo. "Ainda não sabemos 
qual escala será adotada, 
mas está claro que a 24x48 
horas não é viável. Estamos 
ansiosos pelo relatório, e, 
quando ele chegar à Casa 

Civil, trabalharemos para 
implementá-lo", explicou. 
O deputado estadual Carli-
nhos BNH (PP) também enfa-
tizou que longas escalas de 
serviço são incompatíveis 
com o estresse inerente ao 
trabalho policial. "Ninguém 
consegue manter a atenção 
em longas jornadas. À noite, 
o policial chega exausto, e o 
serviço ostensivo é extrema-
mente estressante", afirmou. 
A procuradora regional do 
trabalho, Cynthia Lopes, 
destacou que o Minis-
tério Público do Trabalho 
está atuando para aliviar 
os efeitos negativos das 
condições de trabalho 
sobre a saúde dos policiais. 
"Estamos em contato com 
todas as corporações para 
expandir a rede de apoio 
aos policiais e implementar 
uma política de prevenção 
ao suicídio", disse. Lopes 
também mencionou que o 
órgão está colaborando com 
a PMERJ para desenvolver 
estratégias que garantam 
qualidade de vida aos profis-
sionais de segurança pública. 

Polícia Civil cumpre seis 
mandados de busca e 
apreensão para desarti-

cular um esquema de fraudes 
bancárias no Banco do Brasil 
nesta terça-feira (29) no Rio. 
As investigações mostraram 
que o prejuízo causado 
supera os R$ 40 milhões. 
Os policiais afirmam que 
a organização criminosa é 
especializada em invasão de 
dados, alteração de informa-
ções cadastrais e subtração 
de valores diretamente 
dos sistemas financeiros. 
Dentre os seis mandados 
de busca e apreensão, 
dois são cumpridos no 
estado do Mato Grosso. 
Colaboração de gerente 
As investigações conduzidas 
pela Delegacia de Roubos e 
Furtos (DRF) apontaram que 
a quadrilha contava com a 
colaboração de um gerente 
do Banco do Brasil, lotado 
no Mato Grosso, um funcio-
nário de TI e funcionários 
terceirizados da instituição. 
As pessoas que faziam parte do 
esquema de fraudes facilitavam 
a inserção de scripts nos sistemas 
do banco, permitindo que os 
criminosos acessassem remota-
mente computadores da insti-
tuição e obtivessem controle 
sobre informações sigilosas. 
Com o acesso, os envolvidos 
realizavam transações bancá-
rias fraudulentas em nome dos 
clientes, cadastravam equi-
pamentos, alteravam dados 
cadastrais e modificavam dados 
biométricos.

Detran.RJ: agora é 
possível fazer baixa 
de gravame nas USVS

RIO DE JANEIRO 

Os serviços de baixa ou 
inclusão de gravame 
comercial agora 

podem ser realizados nas Uni-
dades de Serviços Veiculares 
(USVs) do Detran.RJ, além dos 
postos de vistoria. Essa medida, 
que entrou em vigor no dia 
29, oferece aos usuários mais 
opções de atendimento pró-
ximo de suas residências, pro-
porcionando mais conforto e 
comodidade.

Para utilizar o serviço, é 
necessário agendar atendi-
mento pelo site do Detran.
RJ ou pelo Teleatendimento, 
nos números (21) 3460-4040, 
3460-4041 e 3460-4042. O 
serviço também está dispo-
nível online no Posto Digital, 
acessível pelo site ou pelo 

aplicativo para smartphones, 
eliminando a necessidade de 
agendamento.

A emissão do gravame regis-
tra se o veículo possui financia-
mento (inclusão) ou se já foi 
quitado (baixa). Para realizar 
a inclusão ou baixa, é neces-
sário pagar um Duda (código 
018-3) e estar cadastrado no 
portal gov.br.

Além do gravame, nas USVs, 
é possível realizar outros servi-
ços, como intenção de venda, 
emissão de licenciamento 
anual e alteração de endereço, 
sem a necessidade de vistoria. 
O Posto Digital permite tam-
bém obter documentos como 
a segunda via da CNH e a auto-
rização para transferência de 
propriedade.

SEGURANÇA

Alerj Defende Fim da escala 
24x48 para a Polícia Militar

Polícia Civil 
desarticula 
esquema de 
fraudes que 

causou 
prejuízo 
de R$ 40 
milhões

Equipe de tênis do Rio 
representará o estado na 
Copa das Federações 2024

A Copa das Federações 
de Beach Tennis 2024 
ocorrerá na Praia de 

Iracema, em Fortaleza (CE), de 
30 de outubro a 2 de novem-
bro, reunindo mais de 50 atle-
tas de tênis do Rio de Janeiro. 
A equipe, que viaja com apoio 
do Governo do Estado e da 
Secretaria de Esporte e Lazer 
por meio da Lei de Incentivo 
ao Esporte, disputará pontos 
valiosos para o título de cam-
peão brasileiro.

O secretário estadual de 
Esporte e Lazer, Rafael Pic-
ciani, expressou satisfação pelo 
apoio ao time, destacando que 
a competição é uma oportu-
nidade de mostrar a força do 
Rio nas competições nacionais. 

Ele enfatizou a importância do 
incentivo ao esporte para o 
crescimento e a inclusão.

O apoio do governo garantiu 
parte do transporte aéreo dos 
atletas e da equipe técnica. 
Nos últimos dois anos, o Rio 
de Janeiro ficou em 7º lugar 
entre as 27 unidades federa-
tivas. A Copa é considerada 
o maior torneio nacional da 
modalidade.

A Associação Desportiva de 
Tênis, Beach Tennis e Tênis em 
Cadeira de Rodas do Estado 
do Rio de Janeiro convocou 
54 atletas para diversas cate-
gorias, acompanhados por 8 
técnicos e 2 coordenadores, 
visando alcançar a melhor per-
formance na competição.
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Com o término 
do segundo 
tu r n o  das 
eleições para 
prefeituras em 
51 municípios 

do país, o calendário elei-
toral de 2024 se encerra, 
revelando, segundo dados 
do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), uma crescente 
predominância das ideo-
logias de direita e centro-
-direita, tanto nas prefei-
turas quanto nas Câmaras 
Municipais.
Neste ano, os partidos de 
direita e centro-direita se 
destacaram. O PSD, partido 
de centro, elegeu 885 pre-
feitos, seguido pelo MDB 
com 853 e o PP, que con-
quistou 746 prefeituras. O 
União Brasil, também de 
centro-direita, elegeu 583 
prefeitos, enquanto o PL, 
partido do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, e os Repu-
blicanos, ambos de direita, 

conseguiram 516 e 433 pre-
feitos, respectivamente. Em 
contraste, o PT, partido do 
presidente Lula, teve um 
desempenho modesto, com 
apenas 252 prefeituras.
Em um levantamento reali-
zado pelo DIÁRIO DO VALE 
junto ao TSE, ficou evidente 
que essa tendência se refle-
tiu no Sul Fluminense, espe-
cialmente nas Câmaras das 
principais cidades da região. 
Nos três municípios econo-
micamente mais relevan-
tes – Volta Redonda, Barra 
Mansa e Resende –, todos os 
prefeitos pertencem a par-
tidos de centro-direita ou 
direita: Neto (PP) em Volta 
Redonda, Luiz Furlani (PL) 
em Barra Mansa, e Tande 
Vieira (PP) em Resende.
As Câmaras desses municí-
pios também apresentam 
uma composição majoritá-
ria de vereadores de direita 
ou centro-direita. Em Volta 
Redonda, o PP conquistou a 

maior bancada, com quatro 
cadeiras, seguido pelo PSD 
e pelo Republicanos, com 
três cada. O candidato mais 
votado foi Renan Cury (PP), 
com 5.059 votos. A Câmara 
de Barra Mansa, com 19 
cadeiras, é dominada pela 
direita, liderada pelo PL, 
que obteve quatro cadeiras. 
Já em Resende, embora haja 
uma representação maior 
dos partidos de centro, a 
direita e a centro-direita 
ainda mantêm a maioria. A 
dinâmica política da região 
mostra uma clara inclinação 
para o conservadorismo, 
dificultando a aprovação 
de pautas progressistas 
em defesa de direitos civis 
e justiça social. A análise 
das tendências políticas nos 
três municípios destaca a 
predominância da direita e 
centro-direita nas Câmaras, 
refletindo a atual configura-
ção eleitoral e as expectati-
vas para os próximos anos.

Câmaras do Sul Fluminense refletem 
crescimento do conservadorismo

Todo primeiro dia do 
ano, Angra dos Reis 
se transforma em 
um vibrante palco de 

cores, música e diversão com 
a famosa Procissão Marítima. 
Com raízes que remontam a 
1978, quando o diretor da 
Rede Globo, Boni (José Boni-
fácio de Oliveira Sobrinho), 
reuniu amigos para celebrar 
inspirado em festividades de 
outras localidades, a Procis-
são se tornou um símbolo de 
renovação e celebração. A 
cada novo ciclo, uma multi-
dão se reúne para dar as boas-
-vindas ao ano que se inicia, 
e, para isso, os passaportes 
do evento, organizado pela 

Associação dos Organizadores 
de Barco da Procissão Marí-
tima de Angra dos Reis (AOB-
PMAR), já estão à venda. A 
primeira edição da Procissão 
Marítima foi marcada por uma 
profunda reverência. Inicial-
mente, ícones de fé, como 
Nosso Senhor dos Navegantes 
e Nossa Senhora da Piedade, 
acompanhavam os barcos. 
Contudo, três anos depois, 
em busca de evitar conflitos 
com a Igreja Católica, a festa 
transformou-se em um evento 
profano, focando exclusiva-
mente na comemoração do 
Ano Novo.
A concentração ocorre na Ilha 
da Gipóia, onde uma atração 

musical anima os participan-
tes. A partir do meio-dia, os 
barcos partem rumo à Praia 
do Anil, no Centro de Angra 
dos Reis. O percurso de sete 
quilômetros é percorrido em 
cerca de duas horas, em um 
ambiente festivo que atrai 
tanto moradores quanto turis-
tas. Para 2025, as expectativas 
são altas. Os passaportes, que 
garantem a participação na 
procissão, podem ser adqui-
ridos no site oficial www.pro-
cissaomaritima.com.br. Este 
ano, diversos barcos, como 
Angra Play, Caldeirão Boat 
e Galera do Rock, oferecem 
facilidades para a compra dos 
passaportes.

Passaportes para a Procissão 
Marítima já estão à venda

A Casa da Cultura de Paraty 
abrirá suas portas no dia 
31 de outubro para a 

exposição “O Belo no Invisível – A 
arte sustentável de Carin Ramiro”. 
Reconhecida por transformar 
resíduos, como cacos de vidro das 
praias locais, em joias e objetos 
artísticos, Carin apresenta sua 
primeira mostra individual, ressal-
tando a conexão entre sustenta-
bilidade, beleza e a cultura local.
A artista, destacada pela Vogue 
Britânica como uma das princi-
pais designers de joias em 2024, 
exibirá 17 coleções de joias e 
objetos inspirados nas formas 
orgânicas do mar, como peixes, 
ostras e corais. Utilizando vidro, 
cerâmica, esmalte e ouro, suas 
criações homenageiam praias da 
região, como Pouso da Cajaíba e 
Praia do Sono, conectando os visi-
tantes à cultura paratiense.
Além da exibição, o público 
poderá interagir com os mate-
riais, explorando suas texturas. 
Para Carin, a mostra é uma opor-
tunidade de compartilhar sua 
herança cultural, descendente 
de um sobrevivente japonês de 
um naufrágio em Paraty, que se 
casou com uma indígena local. A 
exposição promove uma reflexão 
sobre o consumo consciente e a 
valorização da natureza.
SERVIÇO: 
Exposição: “O Belo no Invisível – A 
arte sustentável de Carin Ramiro”  
Local: Casa da Cultura de Paraty, 
Sala Samuel Costa  
Data de abertura: 31 de outubro 
de 2024, às 19h  
Período: De 31 de outubro a 8 de 
dezembro de 2024  
Horário de visitação: Terça-feira a 
sábado, das 10h às 18h  
Entrada: Gratuita  

PARATY
Exposição “O 

Belo no
 Invisível”, de 
Carin Ramiro, 
chega à Casa 
da Cultura de 

Paraty
Volta Redonda (RJ) será 

palco do 2º Encontro 
Regional do MIDIACOM-

-RJ, que discutirá o futuro da 
radiodifusão no estado. O evento 
acontecerá no dia 9 de novembro 
(sábado), a partir das 9h, no Salão 
Branco do Hotel Bela Vista. Com 
o apoio da TV Rio Sul, o encontro 
promoverá debates e comparti-
lhará informações essenciais para 
o setor, contando com especialis-
tas que abordarão temas como 
audiência de mídias, compensa-
ção fiscal e novas tecnologias.
Entre os participantes, desta-
cam-se André Dias, diretor de 
Relações Instituições e Projetos 
Especiais da Globo, e Márcio 
Rodrigues, gerente de Opera-
ções Fiscais da Globo. A media-
ção ficará a cargo de Ana Paula 
Garcia, gerente de jornalismo da 
TV Rio Sul. Além das palestras, 

haverá uma exposição de pro-
dutos tecnológicos.
A participação é gratuita e aberta 
ao público, com inscrições dis-
poníveis online, sendo as vagas 
limitadas. O Hotel Bela Vista está 
localizado na Rua Dezenove-A, nº 
635, no bairro Bela Vista.

PALESTRAS:
- André Dias: "MIDIACOM, a nova 
voz da radiodifusão fluminense."
- Márcio Rodrigues: "Compensa-
ção Tributária - aspectos gerais, 
especialmente o eleitoral."
- Marina Alves e Antônio Alves: 
"Rádio: a voz que conecta os 
Brasis."
- Marco Túlio: "Rádio: a voz que 
conecta os Brasis."
- Leonardo Amódio: "ESG e Sus-
tentabilidade aplicados ao dia a 
dia da radiodifusão."
- Fernando Morgado: "Audiência."

Evento em Volta Redonda 
vai debater o futuro da 

radiodifusão no RJ

Homem é preso em Barra Mansa com 
equipamentos furtados de ferrovia

Um homem de 32 anos 
foi preso em flagrante 
na manhã de segunda-

-feira (28) em Barra Mansa (RJ) 
por estar de posse de equipa-
mentos furtados da linha fér-
rea local. O suspeito foi encon-
trado no bairro Cotiara. De 
acordo com a Guarda Ambien-
tal, ele tinha em sua posse 
mais de 100 parafusos e seis 

placas de apoio dos trilhos, 
material que estava avaliado 
em R$800 e que seria vendido 
a um ferro-velho.
O suspeito alegou aos agentes 
da Guarda Ambiental que a 
remoção dos itens tinha sido 
autorizada por um funcioná-
rio da ferrovia, mas essa afir-
mação não foi confirmada na 
delegacia. Os objetos furtados 

foram apreendidos e enca-
minhados para a delega-
cia de Barra Mansa. bA VLI, 
concessionária responsável 
pela linha férrea, lamentou 
o ocorrido e destacou que 
suas equipes de Segurança 
Patrimonial realizam rondas 
regulares e monitoram os ati-
vos em tempo integral para 
evitar tais incidentes.

Com o fim das eleições, os dados mostram uma crescente predominância 
da direita e centro-direita, especialmente nas prefeituras e Câmaras 

A Prefeitura Municipal, 
através da Secretaria de 
Administração (SMA), 

abrirá inscrições para um con-
curso público a partir do dia 1º de 
novembro (sexta-feira). O objetivo 
é preencher 37 vagas na Secreta-
ria Municipal de Educação (SME) e 
formar um cadastro de reserva. A 
seleção será realizada pela Fevre 
(Fundação Educacional de Volta 
Redonda) e incluirá provas objeti-
vas e de títulos, conforme a habi-
litação exigida e os programas 
publicados. Os aprovados assumi-
rão cargos sob regime estatutário.
As oportunidades são para diver-
sas funções: Porteiro (Ensino 
Fundamental completo), Agente 
Escolar (Ensino Médio completo), 
Secretária Escolar (Ensino Médio 
e Técnico em Secretariado Esco-
lar ou Licenciatura em Peda-
gogia), Orientador Educacional 

(Pedagogia com habilitação ou 
pós-graduação em Orientação 
Educacional), Supervisor Educa-
cional (Pedagogia com habilitação 
ou pós-graduação em Supervisão 
Educacional) e Supervisor Esco-
lar (Pedagogia com habilitação 
em Supervisão Escolar ou Admi-
nistração, ou Pós-graduação em 
Supervisão Escolar).
Os salários variam, sendo R$ 
1.412,00 para os cargos de Agente 
Escolar, Porteiro e Secretária 
Escolar, com benefícios como 
auxílio-alimentação e gratifica-
ções. Para Orientador e Supervi-
sores, o vencimento também é 
de R$ 1.412,00, com gratificações 
adicionais. 
As inscrições vão até 2 de 
dezembro de 2024, e os inte-
ressados devem se cadastrar 
no site voltaredonda.rj.gov.br/
concursopublico.

Volta Redonda abre concurso 
público para a Educação

VOLTA REDONDA ANGRA DOS REIS
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No primeiro dia do 
encontro do G20, 
realizado no Rio de 
Janeiro, a ministra 
da Saúde do Bra-

sil, Nísia Trindade, abordou a 
necessidade de uma aliança 
internacional para combater 
a desinformação em saúde. 
Durante a reunião, que ocorreu 
na terça-feira (29), representan-
tes discutiram estratégias para 
mitigar os danos causados por 
notícias falsas, especialmente 
no que diz respeito à vacinação 
e à confiança nas medidas de 
saúde pública. Para a ministra, 
o problema da desinformação 
é urgente e demanda coopera-
ção global para ser tratado de 
forma eficaz.
Nísia apresentou a iniciativa 
Saúde com Ciência, uma plata-
forma interministerial brasileira 
dedicada ao combate à desinfor-
mação, particularmente sobre 
vacinas. Essa plataforma visa 
garantir que a população tenha 
acesso a informações confiáveis 
de fontes acreditadas e órgãos 
governamentais. Além disso, a 
ministra enfatizou a intenção de 
expandir essa plataforma para 
o contexto internacional, pro-
pondo que o G20 desenvolva 
estratégias coordenadas para 
proteger a saúde pública e imple-
mentar políticas baseadas em 
evidências.
“A disseminação de notícias 
falsas não apenas contamina o 
ambiente digital, mas também 
compromete a saúde das popu-
lações. O combate à desinfor-
mação é vital para salvar vidas 
e melhorar o entendimento 
público”, ressaltou a ministra.

O programa Saúde com Ciên-
cia, coordenado em parceria 
com outros órgãos, comple-
tou um ano de atuação, tendo 
analisado cerca de 100 mil 
conteúdos relacionados à 
vacinação. As análises reve-
laram que narrativas falsas 
associavam vacinas a doen-
ças graves e até a teorias de 
controle populacional.
Durante a reunião, diversos 

representantes de saúde de 
países do G20 e da Organiza-
ção Pan-Americana da Saúde 
(Opas) participaram das dis-
cussões. Jarbas Barbosa, 
diretor da Opas, destacou a 
necessidade de concentrar 
esforços em fontes confiáveis, 
como profissionais de saúde 
e autoridades públicas, para 
combater a desinformação. 
Além disso, o secretário de 

Políticas Digitais do Brasil, 
João Brant, enfatizou a impor-
tância dos influenciadores na 
comunicação e na conscien-
tização sobre vacinação. Ele 
mencionou a intenção do 
governo de capacitar 400 
mil profissionais de saúde até 
2027 para atuar no combate 
à desinformação.
Outro aspecto relevante 
levantado foi o papel das 

plataformas digitais na disse-
minação de informações. Ana 
Estela Haddad, secretária de 
Saúde Digital do Brasil, ressal-
tou a responsabilidade das big 
techs em fornecer dados con-
fiáveis. Garth Graham, do You-
Tube, detalhou ações concre-
tas da plataforma no combate 
à desinformação, incluindo o 
uso de inteligência artificial 
para rotular conteúdos de 

fontes confiáveis.
Ao final do encontro, a inten-
ção de criar uma frente unifi-
cada no G20 para enfrentar a 
desinformação ficou evidente. 
A ministra Nísia Trindade pro-
pôs fortalecer estratégias de 
cooperação, visando garantir 
que, em 2024, a população 
mundial tenha acesso a infor-
mações precisas sobre vacinas 
e saúde pública.

Ministra da Saúde propõe aliança global 
contra a desinformação em saúde

Uma nova tecnologia che-
gou ao setor de con-
tabilidade do Estado 

do Rio de Janeiro para revo-
lucionar a rotina de traba-
lho. A solução MIA reduz 
em 58% o tempo dedicado 

a 37 processos burocráticos. 
Alguns, que antes levavam dias 
para serem concluídos, agora 
podem ser feitos em horas.
Os testes mostraram que, em 

um escritório com 50 clientes, 
o tempo em processos manuais 

caiu de 143 horas para 60 horas.
Desenvolvida pela empresa Go 

Mind Solutions após três anos 
de pesquisas, a solução tam-
bém evita erros que, muitas 
vezes, geram multas pesadas. 
O vice-presidente do Sindi-

cato das Empresas de Serviços 
Contábeis do Rio de Janeiro 
(Sescon-RJ), Renato Mansur, 
da Executive Contábil, uma 
das 18 empresas que partici-
pou do laboratório, falou das 
vantagens. 
“Por não ter a emoção do 

humano, o robô faz exata-
mente o que foi programado, é 
muito mais eficiente”, garante. 
“Ganhamos tempo, assertivi-
dade e precisão. Isso é vital, 
pois um auto de infração para 
uma empresa cliente pode ser 
a ruína da empresa contábil.”
Mansur descarta a possibili-

dade de demissões. “O robô 

não vai tirar empregos, vai ape-
nas nos permitir ajudar nos-
sos clientes a crescer e, assim, 
crescemos também”, afirma. 
“É essencial nos libertar do 
trabalho manual, repetitivo e 
maçante.”
Segundo a gerente de tecnolo-

gia da Go Mind, Renata Pessoa, 
a implementação é adaptada 
a cada escritório e leva, no 
máximo, uma hora e meia para 
começa a operar.
Para o contador Cleoncio 

Souza, fundador da empresa, 
a busca por inovação para sim-
plificar a rotina contábil, é a 
realização de um sonho. 
“Me incomodava o fato de 

estudarmos Ciências Contábeis 
e, depois, abaixarmos a cabeça 
sem desenvolver nenhum tipo 
de ciência”, disse. “Não estamos 
mudando a contabilidade, mas 
a forma como é desenvolvida.”

Tecnologia reduz tempo de trabalho nos escritórios 
de contabilidade do Estado do Rio em quase 60% 

 COLUNA

A segunda edição da 
Semana Brasileira de 
Educação Midiática 

(SBEM) começou na terça-feira, 
29 de outubro, no auditório do 
Anexo do Ministério da Educação 
(MEC), em Brasília (DF). O evento 
gratuito e aberto ao público, com 
inscrições disponíveis por meio 
de um formulário digital.
Organizada pela Secretaria de 
Comunicação Social (Secom) 
da Presidência da República 
em parceria com o MEC e a 
Unesco, a SBEM conta com o 
apoio da União Nacional dos 
Dirigentes Municipais de Edu-
cação (Undime) e do Conselho 

Nacional de Secretários de Edu-
cação (Consed). Este ano, o tema 
era “Conectando territórios e 
diversidades” norteará uma 
agenda de atividades híbridas 
ao longo da semana, integran-
do-se à Media and Information 
Literacy Week 2024 da Unesco.
A Semana visa mobilizar educa-
dores e interessados para rea-
lizarem suas próprias ativida-
des em escolas e comunidades. 
Propostas podem ser enviadas 
por meio de um formulário no 
site da Secom/PR, que também 
oferece planos de aula e um 
repositório de conteúdos para 
inspirar os educadores. 

MEC recebe 2ª Semana 
Brasileira de Educação 

Midiática

EDUCAÇÃO  E MEIO AMBIENTE

Guerra no Líbano revela desrespeito 
à lei, afirma Mauro Vieira na ONU
A escalada do conflito 

na Faixa de Gaza para 
o Líbano evidencia um 

“padrão de desrespeito à lei”, 
conforme ressaltou Mauro 
Vieira, ministro das Relações 
Exteriores do Brasil, em ses-
são do Conselho de Segurança 
da ONU no dia 29 de outu-
bro. Durante seu discurso, 
Vieira destacou que “a ordem 
internacional pós-guerra está 
desabando sob nossa vigilân-
cia”, referindo-se ao impacto 
negativo das ações recentes 
de Israel após os ataques do 

Hamas em 7 de outubro. Ele 
classificou as ações israelen-
ses como uma “punição cole-
tiva” e uma clara violação da 
lei humanitária internacional, 
com ataques desproporcionais 
a áreas civis.
O ministro lembrou que o 
Tribunal Penal Internacional 
ordenou que Israel previna 
atos de genocídio, e o Conse-
lho de Segurança aprovou uma 
resolução pedindo um cessar-
-fogo em Gaza. Vieira também 
criticou a aprovação de uma 
lei israelense que proíbe a 

atuação da UNRWA, chaman-
do-a de um precedente peri-
goso que agrava o sofrimento 
dos palestinos. Ele pediu uma 
reforma da ONU e defendeu 
que o Conselho de Segurança 
deve proteger toda a huma-
nidade, não apenas alguns 
poucos.
O aumento da violência na 
região, que inclui ataques em 
várias frentes, resultou em um 
elevado número de vítimas e 
levou o governo brasileiro a 
planejar a repatriação de cida-
dãos no Líbano.

O Fundo Florestas Tropicais 
para Sempre (TFFF) rece-
beu a adesão da Alemanha, 

Colômbia, Emirados Árabes Unidos, 
Malásia e Noruega na 16ª Conferên-
cia das Nações Unidas sobre Bio-
diversidade (COP16), realizada em 
Cali. Os países se comprometeram 
a contribuir com esse mecanismo 
financeiro para compensar a con-
servação dos ecossistemas.
A confirmação ocorreu na segunda-
-feira (28), durante a apresentação 
do fundo pela ministra brasileira 
do Meio Ambiente e Mudança do 
Clima, Marina Silva. Segundo ela, “o 
TFFF oferece incentivos financeiros 
inovadores em grande escala para 
que países em desenvolvimento 
conservem suas florestas tropicais 
úmidas, pagando anualmente um 
valor fixo por hectare de floresta 
conservada ou restaurada”.
O fundo facilita o cálculo da área 
conservada, utilizando hectares 

em vez de captura de carbono, 
e permite monitoramento por 
meio de imagens de satélite, res-
peitando critérios definidos por 
cada país. Os aportes financeiros 
serão proporcionais às áreas pro-
tegidas e virão de recursos de paí-
ses desenvolvidos, incluindo paga-
mentos adicionais para programas 
de prevenção ao desmatamento 
e promoção de direitos indígenas.
A ministra da Colômbia, Susana 
Mohammad, destacou que o 
fundo é “um caminho para valo-
rizar a natureza sem transfor-
má-la em commodity”. Marina 
Silva acrescentou que o TFFF será 
crucial para enfrentar a crise da 
biodiversidade e a crise climá-
tica, contribuindo para as metas 
globais sem estar diretamente 
vinculado a convenções especí-
ficas. A proposta foi originada de 
debates na Cúpula da Amazônia, 
realizada em agosto de 2023.

Cinco países aderem a 
fundo para conservação 

de florestas tropicais



GAZETA RIO8 Estado do Rio de Janeiro, quarta-feira, 30 de  Outubro de 2024 < www.gazetario.com

Desde o início da tercei-
rização da merenda 
escolar nas escolas 
municipais de Cabo 

Frio, várias denúncias têm sur-
gido sobre a queda na qua-
lidade do serviço. Embora o 
tema tenha gerado questiona-
mentos e até tenha sido bar-
rado por decreto, a prefeitura 
seguiu com o contrato. Uma 
das principais preocupações diz 
respeito à situação dos servido-
res, anteriormente contrata-
dos pela prefeitura, que agora 
são funcionários da empresa 
responsável pela merenda e 
tiveram suas cargas horárias 
redefinidas. 
Um grupo de merendeiras está 
denunciando as condições pre-
cárias de trabalho, incluindo 
a dificuldade de comunicação 
com os responsáveis e a ausên-
cia de vínculo empregatício, 
uma vez que suas carteiras de 
trabalho ainda não foram assi-
nadas. Apesar de terem entre-
gue a documentação necessá-
ria, algumas cozinheiras ainda 
não tiveram seus contratos 
formalizados. "Estamos traba-
lhando sem carteira assinada 
desde o dia 14 e já enviamos a 
documentação várias vezes. A 
resposta sempre é para espe-
rar", lamentou uma funcionária. 
Essa situação de vulnerabili-
dade impede o acesso a direi-
tos básicos, como cobertura 
em caso de acidentes e paga-
mento de salários. Além disso, 
as funcionárias têm arcado com 
custos de transporte, pois a 

empresa ainda não forneceu 
passagens. A carga horária é de 
44 horas semanais, mas as cozi-
nheiras relatam um aumento 
no trabalho, resultando em 
desorganização na produção 
de alimentos e desperdício. Elas 
expressam preocupação com 
o risco de contaminação dos 
alimentos devido ao armaze-
namento inadequado, o que 
pode comprometer a saúde 
dos alunos.  Recentemente, 
na Escola Municipal Profes-
sora Ciléa Maria Barreto, no 
Jardim Peró, essa situação 
gerou alarme, com relatos de 
desperdício e queda na qua-
lidade da merenda. "Antes, 
organizávamos a contagem 

dos alimentos com precisão. 
Agora, estamos vendo muito 
desperdício", comentou uma 
funcionária. Quando questio-
nam sobre o vínculo com a 
empresa, enfrentam humilha-
ções da representante iden-
tificada como Jordana, que, 
segundo relatos, se comunica 
de forma sarcástica, desres-
peitando as cozinheiras. "Cozi-
nheiras estão sendo tratadas 
como analfabetas", denun-
ciou uma delas. Em resposta 
à situação, as merendeiras 
planejaram uma paralisação 
e um protesto para o dia 29, 
mas conseguiram contato 
com Cristiano Celazani, um 
responsável da empresa, que 

prometeu analisar os casos e 
regularizar as pendências até 
o dia 30. Celazani afirmou que 
a falta de documentação de 
algumas colaboradoras está 
atrasando os registros e que o 
vale-transporte não foi repas-
sado devido a erros nos dados 
bancários fornecidos. 
“Todos os nossos colabora-
dores realizaram o ASO no 
momento da contratação, 
garantindo seus direitos tra-
balhistas”, declarou Cristiano, 
que também se comprometeu 
a investigar as acusações de 
desrespeito por parte de Jor-
dana. A prefeitura também foi 
contatada, mas não respon-
deu até o momento.

Merendeiras denunciam falta de 
vínculo trabalhista com terceirizadaPrimeira missa do Brasil 

realizada em ambiente 
fechado foi em Arraial 

Muito se sabe sobre a 
primeira missa rea-
lizada no Brasil, que 

aconteceu na Praia da Coroa 
Vermelha, em Porto Seguro, 
na Bahia, no dia 26 de abril de 
1500. Essa cerimônia ao ar livre 
contou com a presença de fra-
des, sacerdotes, portugueses e 
indígenas. No entanto, pouco 
se fala sobre a primeira missa 
em um local fechado, que ocor-
reu na Igreja de Nossa Senhora 
dos Remédios, em Arraial do 
Cabo, na Região dos Lagos do 
Rio de Janeiro.
Historiadores debatem a data 
exata desse evento. Alguns 
acreditam que a missa foi 
celebrada em 1503, quando os 
portugueses chegaram à área 
que hoje é Cabo Frio, enquanto 
outros sugerem que ocorreu 
em 1506. A Igreja é frequente-
mente associada a 1506, já que 

logo depois deu origem à vila 
de Nossa Senhora dos Remé-
dios. Contudo, um letreiro na 
capela indica a data de 1503, 
ano em que um obelisco com 
a cruz de Malta foi erguido na 
praia onde está a igreja.
Construída em estilo rústico, 
a igreja é um marco histórico 
brasileiro, sendo uma das pri-
meiras edificações do país e 
simbolizando o início da colo-
nização portuguesa. Os pesqui-
sadores Thiago Lago e Mariana 
Nascimento destacam que os 
portugueses chegaram ao 
“Cabo Frio” em 1503, desem-
barcando na Praia dos Anjos, 
vindos da Bahia. A Igreja de 
Nossa Senhora dos Remédios 
passou por reformas em 2003, 
recebendo nova iluminação 
e restaurando sua fachada, 
que ainda abriga artefatos do 
período colonial.

 ARRAIAL DO CABO

São Pedro celebra Outubro 
Rosa com atividades 
de conscientização

A Prefeitura de São Pedro 
da Aldeia realizou uma 
mobilização especial 

para a saúde feminina em um 
evento do Outubro Rosa, na 
Praça da Matriz. A ação, promo-
vida pela Secretaria de Saúde, 
Secretaria de Assistência Social 
e Direitos Humanos, e Secretaria 
de Esporte, ofereceu serviços 
gratuitos e atividades voltadas à 
prevenção e bem-estar da comu-
nidade.
Os atendimentos incluíram soli-
citações de exames de mamo-
grafia, exames preventivos, 
aferição de pressão arterial e 
medição de glicose. As equipes 
orientaram sobre a importância 
de uma alimentação equili-
brada e cuidados com doenças 

crônicas, além de informações 
sobre o CadÚnico e os serviços do 
Centro Especializado de Atendi-
mento à Mulher (CEAM).
Moradores como Rozeli Cecília 
Rossoni elogiaram a iniciativa, 
destacando a importância da 
união das Secretarias. Renata dos 
Santos Nascimento também apro-
veitou os serviços e ressaltou a 
necessidade de cuidar da saúde. A 
programação incluiu atividades de 
relaxamento e ginástica, promo-
vendo a saúde integral da mulher. 
A diretora Indiara Falcon enfa-
tizou a importância da prevenção 
ao câncer de mama, enquanto 
a coordenadora Camile da Silva 
Coutinho celebrou o sucesso do 
evento, que reforçou a união 
entre as Secretarias.

SÃO PEDRO DA ALDEIA 

A Prefeitura de São Pedro da 
Aldeia realizará a 1ª Confe-
rência Municipal do Meio 

Ambiente em 29 de novembro, 
no auditório da Secretaria Muni-
cipal de Educação, das 8h30 às 
17h. Com o tema “Emergência 
Climática: o Desafio da Trans-
formação Ecológica”, o evento 
é promovido pelas Secretarias 
de Meio Ambiente e Pesca e 
de Educação.
O secretário de Meio Ambiente 
e Pesca, Mario Flavio Moreira, 
enfatizou a relevância da 
conferência. Ele destacou 
que a iniciativa busca reduzir 

os impactos das emergências 
climáticas, visando a inclusão da 
população vulnerável na formu-
lação de políticas públicas. 
As inscrições para cidadãos a 
partir de 16 anos começam no dia 
18 de novembro. O dia contará 
com palestras de especialistas 
pela manhã e, à tarde, debates em 
Grupos de Trabalho, abordando 
cinco eixos principais: Mitigação, 
Adaptação, Justiça Climática, 
Transformação Ecológica, e Gover-
nança e Educação Ambiental. O 
evento servirá como preparação 
para a Conferência Estadual, com 
delegados eleitos na ocasião.

São Pedro da Aldeia realiza 
1ª Conferência Municipal 

do Meio Ambiente

Região dos Lagos 
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O presidente 
da Câmara 
dos Depu-
t a d o s , 
Arthur Lira 
(P P - A L ), 

anunciou na terça-feira (29) 
seu apoio à candidatura de 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB) para a presidência da 
Casa em 2025. A decisão 
foi precedida por meses de 
especulações sobre quem 
Lira apoiaria em sua suces-
são e por várias mudanças 
no cenário político.

A declaração de apoio 
foi feita durante um pro-
nunciamento na Residência 
Oficial da Câmara, com a 
presença de líderes partidá-
rios. Lira destacou a capa-
cidade de Hugo Motta em 
construir convergências no 
parlamento, afirmando que 
ele demonstrou habilidade 
para unir grupos antagôni-
cos por meio do diálogo e 
do respeito. "Estou certo 

de que Hugo, um deputado 
experiente e em seu quarto 
mandato, sabe como man-
ter a marcha da Câmara, 
seguindo os princípios que 
trouxeram bons resultados 
ao Brasil: respeito ao Plená-
rio e busca incessante por 
convergência", disse Lira, 
ao lado de Motta.

Após o anúncio, Motta 
oficializou sua candida-
tura em uma reunião com 
a bancada do Republica-
nos. Em sua declaração à 
imprensa, ele enfatizou seu 
compromisso com o Brasil 
e a governabilidade.

Hugo Motta começou a 
se destacar como favorito 
ao cargo após a desistência 
de Marcos Pereira (Republi-
canos-SP) em favor de sua 
candidatura. A divisão da 
Casa entre três outros can-
didatos — Pereira, Anto-
nio Brito (PSD-BA) e Elmar 
Nascimento (União-BA) 
— levou Lira a buscar um 

consenso que consolidasse 
o apoio em torno de Motta. 

Meses de negociações 
se seguiram, incluindo um 
almoço de aniversário de 
Hugo Motta em setembro, 
onde Lira considerou anun-
ciar seu apoio, mas acabou 
não o fazendo na ocasião. 
As semanas subsequentes 
foram marcadas por discus-
sões intensas para preen-
cher o espaço deixado pela 
desistência de Pereira.

Além de Hugo Motta, con-
tinuam na disputa outros 
pré-candidatos como Anto-
nio Brito e Elmar Nasci-
mento. Desde o primeiro 
semestre, Arthur Lira vinha 
trabalhando para criar 
um "nome de consenso" 
para sua sucessão. Como 
não pode ser reeleito, ele 
deseja uma chapa única, 
eleita por aclamação, para 
evitar divisões na Casa.

Motta possui caracte-
rísticas que atraem apoio 

de diversas bancadas. Sua 
proximidade com Lira e 
bom relacionamento com 
deputados de diferentes 

partidos, incluindo os do 
Centrão e da esquerda, o 
colocam como um forte 
candidato. A eleição que 

definirá a nova Mesa Dire-
tora da Câmara está mar-
cada para fevereiro do pró-
ximo ano.

Lira anuncia apoio a Hugo Motta na
disputa pela Presidência da Câmara

Durante sua participa-
ção na LIDE Brazil Con-
ference, realizada em 

Londres, Cristiano Pinto da 
Costa, presidente da Shell Bra-
sil, enfatizou a necessidade 
urgente de investir na explora-
ção de novas fronteiras petro-
líferas no Brasil. Ele alertou 
que, se o país não realizar 
leilões de exploração e não 
investir em novas áreas, corre 
o risco de perder seu status de 
superavitário e voltar a ser um 
importador de petróleo e gás. 
Essa mensagem foi proferida 
durante a apresentação de 
um estudo da Shell sobre o 
potencial do Brasil na transi-
ção energética e o papel vital 
das reservas nacionais para 
atingir metas de sustentabili-
dade e autossuficiência.

O estudo, que analisa cená-
rios de segurança e transição 
energética até 2050, destaca 

que o Brasil ainda possui capa-
cidade de produção superior 
à média global, mesmo com 
o consumo global de petró-
leo e gás atingindo um pico 
esperado para a próxima 
década. Costa explicou que a 
indústria brasileira de explo-
ração já demonstrou segu-
rança, baixo custo e baixa 
intensidade de carbono por 

barril, mas que isso depende 
de investimentos contínuos e 
de um ambiente regulatório 
favorável.

O presidente da Shell tra-
çou dois cenários futuros: o 
"Sky 2050", que prevê emis-
sões líquidas zero até 2050, 
e o "Arquipélago", mais frag-
mentado, onde os países atin-
gem a meta de carbono zero 

apenas em 2060. Ele enfatizou 
que a colaboração internacio-
nal é crucial, mas que o Brasil 
enfrenta desafios específicos, 
como o desmatamento, que 
impactam suas emissões. Ao 
concluir, Costa alertou sobre 
a importância de retomar os 
leilões de exploração para 
assegurar o futuro energé-
tico do Brasil.

"Brasil corre o risco de voltar a ser importador de 
petróleo", alerta o presidente da Shell

ECONOMIA

O governo de Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) 
anunciou a intenção de 

transferir a gestão administra-
tiva de 143 escolas estaduais 
para a iniciativa privada. O pro-
jeto foi revelado na terça-feira 
(29/10) pelo secretário da Edu-
cação, Renato Feder.

“O estado investiu R$ 1 bilhão 
em manutenção e reformas 
no ano passado e destinará o 
mesmo valor este ano. Agora, 
estamos explorando parcerias 
para a manutenção das escolas,” 
declarou Feder. A fala ocorreu 
após o leilão do primeiro lote da 
PPP Novas Escolas, que transfe-
rirá a construção e gestão de 
17 colégios ao Consórcio Novas 
Escolas Oeste SP, por R$ 3,3 
bilhões. Outras 16 escolas serão 
leiloadas na próxima semana.

O novo projeto de concessão 
se concentra em unidades já 
existentes, conforme explicou 
o secretário de Parcerias em 
Investimentos, Rafael Benini. 
“O objetivo é reforma, cons-
trução de salas, ampliação e 
manutenção, enquanto a gestão 
pedagógica permanecerá com a 
Secretaria da Educação.”

Uma consulta pública sobre o 
projeto está disponível no site 
da SPI até 1º de novembro. As 
143 escolas que passarão para 
a gestão privada estão localiza-
das nas zonas sul e leste de São 
Paulo. Durante o leilão, Tarcísio 
enfatizou que 80% das escolas 
do estado têm mais de 20 anos 
e defendeu as novas constru-
ções como uma forma moderna 
de atender às necessidades da 
população.

Governo Tarcísio planeja
novo leilão com mais
143 escolas estaduais

NACIONAL

Aprosoja e governo brasileiro criticam Danone
por fala sobre boicote à soja do Brasil

A Aprosoja Brasil, que repre-
senta os agricultores do maior 
produtor e exportador global 
de soja, anunciou que há "moti-
vos de sobra" para um boicote 
à Danone, após um alto exe-
cutivo da empresa francesa 
afirmar que a companhia não 
compra mais soja do Brasil. O 
Ministério da Agricultura do 
Brasil respondeu, dizendo que o 
país deve ser tratado com "jus-
tiça e equilíbrio" nas relações 
comerciais internacionais, con-
denando posturas inadequadas 
de empresas europeias.

O diretor financeiro da 
Danone, Jurgen Esser, decla-
rou que a empresa passou a 
adquirir soja de países asiáticos, 
à medida que a União Europeia 
se prepara para implementar 
uma lei exigindo que empresas 
comprovem que não compram 
commodities de áreas desma-
tadas. A Aprosoja criticou essa 

decisão como um desconhe-
cimento do processo produ-
tivo no Brasil, caracterizando-a 
como um ato discriminatório.

A associação defende que os 
produtores rurais brasileiros, 
injustamente rotulados como 
vilões, estão se mobilizando 
para incluir a Danone na lista 
de empresas a serem boicota-
das. Além disso, enfatiza que 
a legislação ambiental brasi-
leira é rigorosa e requer que 
os produtores preservem áreas 
significativas de suas proprieda-
des. Por outro lado, a Danone 
no Brasil afirmou que conti-
nua comprando soja brasileira 
conforme as regulamentações 
locais e internacionais, sem 
esclarecer as diferenças em sua 
abordagem. A Aprosoja tam-
bém alertou que essa discrimi-
nação pode levar a reclamações 
no âmbito da Organização Mun-
dial do Comércio (OMC).
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OPORTUNIDADES

O Rio de Janeiro 
oferece 5.458 
oportunidades 
para estágio, 
jovem apren-

diz e emprego em diferentes 
áreas. As vagas abrangem 
todos os níveis de escolari-
dade, sendo distribuídas pela 
Prefeitura do Rio, Fundação 
Mudes e Centro de Integra-
ção Empresa-Escola (CIEE). Há 
chances especialmente em 
setores como vendas, admi-
nistração e engenharia. 
 VAGAS DA PREFEITURA DO RIO  

A Prefeitura lidera as ofertas, 
com 2.280 vagas para con-
tratações temporárias, ideais 
para quem busca emprego 
no fim do ano. Entre as fun-
ções destacam-se vendedor, 
auxiliar de estoque, caixa e 
assistente de vendas. Os can-
didatos precisam ter ensino 
médio completo e seis meses 
de experiência comprovada.  
Quem preferir se inscrever 
presencialmente pode visitar 
um dos sete postos de atendi-
mento, levando RG, CPF, PIS e 
currículo. Os postos funcionam 

de segunda a sexta, das 8h às 
16h, em locais como Campo 
Grande, Engenho Novo e Cen-
tro. Inscrições online também 
estão disponíveis.  

OPORTUNIDADES PCD  

O banco de vagas municipal 
oferece 744 posições exclu-
sivas para pessoas com defi-
ciência (PcD). Os interessa-
dos podem enviar currículo 
para vagaspcd.smte@gmail.
com ou comparecer ao Cen-
tro Integrado de Atenção 

às Pessoas com Deficiência 
(Ciad), no Centro do Rio. 
ESTÁGIO E JOVEM APRENDIZ  
A Fundação Mudes anunciou 
825 vagas de estágio, com 
destaque para áreas como 
Administração (104), Ciências 
Contábeis (32) e Economia (6). 
Bolsas no programa Jovem 
Aprendiz podem chegar a R$ 
2.000. As inscrições são feitas 
pelo site da Fundação Mudes.  
O CIEE Rio oferece 2.353 
vagas, incluindo 1.046 para 
ensino superior e 1.307 para 
ensino médio e técnico. Há 

opções em cidades como 
Niterói, Petrópolis e Nova 
Iguaçu. As inscrições são rea-
lizadas pelo site do CIEE.  
Essas oportunidades são 

ideais tanto para jovens 
em busca do primeiro 
emprego quanto para 
profissionais que desejam 
recolocação.

5,5 MIL vagas de estágio, jovem aprendiz 
e empregos no RJ — Saiba como concorrer
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Expurgo é um espetá-
culo envolvente que 
convida o público a 
um mergulho no 
passado, explo-
rando as lembran-

ças da infância e adolescência 
do ator Ari Areia. A narrativa é 
enriquecida por sua experiência 
pessoal de “sair do armário” e 
os impactos dessa revelação na 
relação com sua mãe. Enquanto 
prepara um café, Areia compar-
tilha sua história íntima, mar-
cada por nós difíceis de desatar, 
que, com o passar do tempo, 
tornam possível o reencontro 
e o abraço entre mãe e filho. 
A peça será apresentada no 
Teatro Cândido Mendes, em 
Ipanema, todos os sábados e 
domingos de novembro, às 18h.

Com texto e direção de Ari 
Areia, o espetáculo aborda a 
descoberta do amor por outros 
garotos e a coragem necessária 
para se abrir sobre isso para a 
mãe. A trama reflete o choque 
inicial dela e o rompimento da 
relação entre ambos, ressal-
tando como o tempo, seme-
lhante ao ato de dobrar um 
barquinho de papel, pode res-
taurar laços. A peça, realizada 
pelo Outro Grupo de Teatro, é 
uma reflexão sensível sobre a 
infância de Areia, que cresceu 
como filho de um pastor da 
Assembleia de Deus. Ele explica 
que sua saída do armário, há 
uma década, exigiu também 
sua saída de casa.

O público é convidado a 

questionar se o que assiste é 
uma escrita confessional ou 
uma dramatização. Essa inter-
secção entre teatro e perfor-
mance, e a ambiguidade de 
um “eu” artístico se entrela-
çando com a construção do 
personagem, são elementos 
centrais que tornam a expe-
riência única. 

Ari Areia destaca que Expurgo 
nasceu de conversas com o 
coletivo Mães da Resistência, 
que apoia familiares de LGBTI+ 
na compreensão e aceitação 
de seus filhos. O formato atual 
do espetáculo estreou no final 
de 2023, durante o 9º Festival 
Midrash de Teatro, no Rio de 
Janeiro, a convite de Márcio 
Abreu e Natasha Corbelino. 

“A compreensão e o apoio 
familiar são fundamentais para 
qualquer pessoa LGBT. Enfren-
tar as pressões sociais sozinho 
é um fardo difícil de suportar; 
estar próximo de quem se ama 
é essencial para atravessar a 
complexidade da ‘saída do 
armário’”, afirma Ari.

Sobre o ator

Ari Areia, natural de Forta-
leza (CE), é ator, jornalista e 
ativista LGBTI+. Ele iniciou sua 
carreira sob a orientação de 
Silvero Pereira em 2011, cola-
borando com diversos diretores 
renomados ao longo de sua 
trajetória. Ari também pos-
sui experiência como curador 
e conselheiro de cultura em 

Fortaleza, e agora reside no 
Rio de Janeiro, onde retorna 
aos palcos com Expurgo, seu 
novo monólogo.

O Outro Grupo de Teatro
Fundado em 2011, o Outro 

Grupo de Teatro é composto 

por Ari Areia, Tavares Neto e o 
diretor Yuri Yamamoto. Desde 
a pandemia, a companhia tem 
se concentrado na pesquisa 
sobre sexualidade humana e 
suas nuances, tendo a escri-
tora e ativista Helena Vieira se 

juntado ao coletivo em 2014.
Serviços:
- Temporada: 2, 3, 9, 10, 16, 

17, 23, 24 e 30 de novembro, 
sábados e domingos, às 18h 

- Lotação: 103 lugares 
- Duração: 50 minutos 

- Classificação: 10 anos 
- Local: Teatro Cândido Men-

des, R. Joana Angélica, 63, 
Ipanema 

- Ingressos: R$40 (inteira) / 
R$20 (meia entrada) 

- Vendas: Sympla

Festival Literário de São Gonçalo já na sua 
6ª edição será entre 4 e 20 de novembro 

AquaRio celebra Halloween 
com atrações temáticas
e atividades educativas

Entre os dias 4 e 20 de novem-
bro, o município de São Gon-
çalo, na Região Metropolitana 
do Rio de Janeiro, recebe a 
sexta edição do Festival Lite-
rário de São Gonçalo (Flisgo), 
com atrações em diversos 
pontos da cidade. Em 2024, 
o tema da Flisgo é “identida-
des e territórios”, o qual visa 
estabelecer um diálogo entre 
a arte, a literatura e a diversi-
dade cultural no município. O 
evento também procura mos-
trar como a diversidade geo-
gráfica, cultural, de linguagens 
artística, material e imaterial 
podem influenciar as narra-
tivas e a historicidade locais.
O coordenador Executivo do 
festival, Alberto Rodrigues, 
ressaltou que o festival tem 

como objetivo descentralizar 
a oferta de produtos artísticos 
e culturais não somente na 
cidade, mas também do Rio 
de Janeiro, especialmente nas 
áreas mais desassistidas.
 “O Grupo Acesso Cultural, 
realizador do Festival Literá-
rio de São Gonçalo, tem como 
missão a descentralização 
da arte e cultura, ou seja, a 
garantia de acesso das pes-
soas de todos os territórios de 
São Gonçalo, principalmente 
de áreas de vulnerabilidade 
social, às manifestações artís-
ticas, assim como a visibilidade 
dos/as fazedores/as de arte e 
cultura em seus territórios.”, 
afirmou Alberto Rodrigues, 
conforme reproduziu o jornal 
O São Gonçalo.

Entre os nomes de destaque 
no cenário cultural brasileiro já 
confirmados estão: Pastor Kle-
ber Lucas, Helena Theodoro, 
Ele Semog, Vilma Piedade, 
Eliane Potiguara, Lia Vieira, 
Miriam Alves, Elisabete Nas-
cimento, mãe Márcia Marçal 
e Rodrigo Santos. Já entre os 
talentos gonçalenses confir-
mados estão Alberto Sena, 
Paula Tanga, Tigrão, Gabriel 
Engel, DJ Scooby, Cidel Trin-
dade, Bia Barros, Rothyer, Ella 
Fernandes, Henriette Porciún-
cula, entre outros.
No dia 4, será a realizada a 
abertura oficial do evento no 
Teatro Municipal de São Gon-
çalo, onde o público poderá 
participar do Diálogos Gon-
çalense de Identidades e 

Territórios, no dia 5. A pro-
gramação da Lona Cultural do 
Jardim Catarina, por sua vez, 
oferecerá, nos dias 8 e 9: o 
Encontro de Histórias, Contos 
e Criatividades das Identidades 
e Territórios.
Já o Centro de Tradições Nor-
destinas, localizado em Neves, 
será palco do Sons e Movimen-
tos das Identidades e Territó-
rios, no dia 10; de 12 a 20, o 
Partage Shopping receberá a 
ação de Literatura Inclusiva 
de Identidades e Territórios e 
a Conferência de Produtores/
as Independentes da Cultura 
(CPI da Cultura), esta no dia 
17. Conhecida como praça da 
Marisa, a Praça Luiz Palmier 
sediará a Mostra Literária, em 
15 e 16 de novembro.

Entre os dias 30 de outubro 
e 3 de novembro, o AquaRio 
celebrará o Halloween com 
uma programação especial 
para toda a família. Durante 
esse período, o local con-
tará com uma decoração 
temática que transformará 
o ambiente, proporcionando 
aos visitantes uma experiên-
cia imersiva, alinhada com 
atividades educativas sobre 
o universo marinho e o bem-
-estar animal.
Além da ambientação temá-
tica, telas espalhadas pelo 
espaço exibirão conteúdos 
inspirados no Halloween, e 
os animais receberão enri-
quecimentos ambientais 

focados no bem-estar, adap-
tados especialmente para a 
data. A mascote Zé Tubarino 
também marcará presença, 
interagindo com o público 
ao longo da visita, o que pro-
mete encantar pessoas de 
todas as idades.
Outra atração especial no cir-
cuito do AquaRio é o peixe-
-morcego, uma espécie que 
chama atenção por sua loco-
moção peculiar. Em vez de 
nadar, o peixe-morcego pre-
fere “andar” pelo fundo do 
tanque com suas nadadeiras 
modificadas, que se asseme-
lham a “pés,” despertando a 
curiosidade e o interesse dos 
visitantes.

Expurgo: espetáculo sobre homossexualidade faz 
temporada em novembro no Teatro Cândido Mendes
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Os torcedores do Botafogo che-
garam a Montevidéu apreen-
sivos, temendo represálias 
devido aos recentes aconte-
cimentos no Rio de Janeiro. 
No entanto, ninguém espe-

rava que seriam barrados do jogo de volta 
da semifi nal contra o Peñarol, marcado para 
quarta-feira. O Ministro do Interior anunciou 
que a presença dos brasileiros estava vetada 
no estádio Campeón del Siglo, citando um 
alerta de segurança, apesar da exigência da 
Conmebol pela presença dos botafoguenses.

Torcedores já no Uruguai relataram episódios 
de provocações, ataques racistas e ameaças 
de morte. Antônio Bento, um dos torcedo-
res, enfrentou hosti lidades logo na chegada 
e expressou preocupação com a segurança. 
Outro torcedor, que prefere não se identi fi car, 
recebeu mensagens racistas e ameaçadoras 
em seu celular, intensifi cando a sensação de 
insegurança.

Gustavo Chagas, no aeroporto, também pre-
senciou provocações. Para muitos, o prejuízo 
vai além do fi nanceiro, envolvendo o medo 
pela integridade fí sica. A tensão é palpável, 
e muitos se questi onam se a segurança será 
garanti da caso a decisão de ir ao jogo mude.

Às vésperas do clássico con-
tra o Tottenham, Guar-
diola comentou a derrota 

de Vinícius Jr. na cerimônia de 
entrega da Bola de Ouro, realizada 
nesta segunda-feira (29/10). Em 
coleti va, o técnico do Manchester 
City fez críti cas à decisão do Real 
Madrid de boicotar a premiação, 
após a confi rmação de que o bra-
sileiro não venceria o prêmio.

Rodri, meio-campista da equipe 
de Guardiola, foi eleito o Bola 
de Ouro da temporada 2023/24, 
enquanto Vinícius Jr. fi cou em 
segundo lugar na votação. Guar-
diola declarou: “É uma votação, 
tem que aceitar o resultado. Às 
vezes você gosta, outras vezes 
não, mas não importa. Amanhã 
é outro jogo, outra temporada, 
tente de novo”.

Além disso, o técnico também 
comentou a decisão do Real 
Madrid de não comparecer à 
cerimônia como forma de pro-
testo. "Se não querem ir, tudo 
bem. O Manchester City não está 
aqui para julgar as decisões dos 
outros clubes”, completou Guar-
diola, destacando a independên-
cia do City.

O Botafogo entra em campo hoje 
(30/10), as 21:45 horário de Brasília, 
para enfrentar o Peñarol no estádio 
Campeóm Del Siglo, no Uruguai, 

em clima de guerra. Os jogadores 
uruguaios não entubaram a goleada 
no Maracanã.

Na arquibancada, será um clima 

A um ano e meio das Olimpía-
das de Inverno, programadas 
para fevereiro de 2026 na 

Itália, o Brasil vive um momento his-
tórico no esporte de neve. Pela pri-
meira vez, o país pode ter uma real 
chance de conquistar uma medalha 
nos Jogos Olímpicos de Inverno.

Lucas Pinheiro Braathen, de 24 
anos, fez sua estreia pelo Brasil, 
defendendo o país da mãe. Ante-
riormente, ele competia pela 
Noruega, um dos maiores nomes 
dos esportes de inverno, onde acu-
mulou onze medalhas na Copa do 
Mundo, incluindo o tí tulo geral de 
2023 no slalom. 

No últi mo domingo, Lucas fi cou 
em quarto lugar na etapa da Copa 
do Mundo em Sölden, na Áustria, 
na prova de slalom gigante. Ele 
começou em 19º, mas fez a melhor 
segunda descida, somando um 
tempo total de 2min10s40. À sua 
frente, três noruegueses domina-
ram o pódio.

Com as próximas competi ções 
se aproximando, Lucas deve se 
consolidar como um forte candi-
dato a medalhas nas Olimpíadas 
de Inverno. Treinado por especia-
listas de renome, ele parti cipará de 
novas etapas da Copa do Mundo em 
breve, sendo o Campeonato Mun-
dial seu maior teste na temporada.

O Flamengo tem um jogo atra-
sado do Brasileirão nesta 
quarta-feira (30), enfren-

tando o Internacional no Beira-Rio 
pela 17ª rodada. O duelo coloca em 
disputa o quarto e o quinto coloca-
dos da competi ção, e o resultado é 
crucial para as ambições do ti me de 
Filipe Luís. Uma vitória em Porto Ale-
gre garanti ria ao Flamengo a terceira 
posição, com 57 pontos, superando 
o Fortaleza. Por outro lado, uma 
derrota faria o Rubro-Negro cair 
para quinto lugar, permiti ndo que 
o Colorado entre no G-4.

Além do Brasileirão, o Flamengo 
se prepara para a fi nal da Copa do 
Brasil contra o Atléti co-MG, que 
ocorrerá no próximo domingo (3). 
Assim, o clube enfrenta um dilema 
sobre suas prioridades nas últi mas 
rodadas da temporada.

O Internacional, invicto há 11 
parti das e sem perder desde 18 de 
agosto, pode ser um desafi o difí -
cil para o Flamengo, complicando 
ainda mais a situação. Filipe Luís 
terá que avaliar se pode poupar 
jogadores, considerando os des-
falques importantes, como Everton 
Cebolinha, Pedro, Viña e Luiz Araújo, 
que estão fora da temporada. De La 
Cruz também se lesionou, enquanto 
Léo Pereira e Arrascaeta cumprem 
suspensão automáti ca. Alex San-
dro será reavaliado, mas pode ser 
poupado.

ESPORTE 
Confi ra essas e outras 
notícias no nosso site 
www.gazetario.comG Peñarol e Botafogo se enfrentam 

nessa Quarta-feira (30), às 21h30 (horário 
de Brasília), no Estádio Campeón del Siglo 
(Montevideo), pela Libertadores.

Peñarol X Botafogo

TIRO PORRADA E BOMBA NO URUGUAIPapo de 
BOLEIRO 
POR AMAURY OLIVEIRA

 COLUNA 

Torcedores do Botafogo em 
Montevidéu relatam prejuízos, 
ataques racistas e ameaças

Guardiola alfi neta Vini Jr. após 
Bola de Ouro: “Tem que aceitar”

DIA DE JOGO

Lucas 
Braathen 

demonstra 
potencial para 

conquistar 
medalha nas 
Olimpíadas
de Inverno

Flamengo 
joga por 

sonho ou 
adeus ao 
título em 
partida 

atrasada do 
Brasileirão

ainda mais tenso para os torcedores 
do Botafogo que irão assisti r ao jogo 
(em torno de 1.600 pessoas).

A Federação de Futebol Uruguaia 
reclamou da truculência que os mais 
de 200 torcedores presos do Peña-
rol receberam da polícia do Rio de 
Janeiro.    

As autoridades na área de segu-
rança do Uruguai não garantem a 
integridade fí sica dos torcedores 
brasileiros.

A direção do Botafogo recorreu 
perante a INTERPOL, ITAMARATI, 
POLÍCIA FEDERAL e MINISTÉRIO DOS 
ESPORTES, para garanti r o direito de 

os torcedores do Fogão assisti rem o 
jogo em Montevidéu sem receberem 
agressões fí sicas.  

O clima é de revidar as porra-
das que os uruguaios sofreram ao 
roubar, quebrar quiosques, veícu-
los e agredir banhistas na praia da 
Macumba, no bairro do Recreio dos 

Bandeirantes, no dia do jogo que 
aconteceu no Maracanã.

A CONMEMBOL e a FIFA ti nham 
que antecipar suspendendo o jogo, 
remarcando para um local neutro a 
parti da além de dar punições para 
o Peñarol e a Federação Uruguaia.

Pra cima deles FOGÃO.


